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Capa falsa
A edição n.º 4451 do Jornal

Defesa de Espinho, de 27 de
julho de 2017, apresenta-se com
uma moldura publicitária, ori-
ginando uma capa (tecnica-
mente designada por) falsa.
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Oitenta vidas
(em exposição fotográfica)

A exposição fotográfica “80 anos – 80 vidas” da Santa
Casa da Misericórdia de Espinho, da autoria de Ricardo
Proença e José Rocha, está patente ao público na galeria do
Centro Multimeios até 17 de setembro.

Eis quem é que corporiza as imagens:
Abílio Soares (empresário do sector mobiliário); Adélia

Silva (gerente empresarial); Adelina Rios (doméstica); José
Aguiar (ajudante de loja de decoração); Alice Flórida (do-
méstica); Aires Espirito Santo (caixoteiro); Américo Olivei-
ra (serralheiro); Albertina Castro (proprietária do Restau-
rante Rampinha); Angelina Sousa (funcionária de fábrica
de tecidos); Alfredo Fonseca (proprietário da Loja Fonse-
ca); António Costa (bancário); Alvarina Oliveira (funcio-
nária na Tucha – fábrica de confeções); António Melo
(bancário); Antero Azevedo (lavoura); António Sá (cons-
trução civil); António Glória (construção civil); António
Santos (funcionário no Casino de Espinho); António Novo
(construção civil); Carlos Pinto (bancário); Arlinda da Con-
ceição (agricultora); Celeste Alves (proprietária de loja de
eletrodomésticos); Augusto Calvário (sapateiro); Cirília
Terra (telefonista dos CTT); Belmira Patela (costureira);
Maria Conceição Silva (funcionária da Fábrica Brandão
Gomes); Bernardino Torres (construção civil); Conceição
Fernandes (modista); Cândido Lopes (mecânico); Etelvina
Sá (funcionária na Cerâmica de Valadares); Isilda Torres
(conservadora do Registo Predial de Espinho); Francisco
Gonçalves (empregado no Café Moderno); Emília Alves
Costa (proprietária do Café S. Pedro); Glória Fortuoso
(empregada de loja de tecidos); Fathi Sallam (arquiteto);
Glória Silva (doméstica); Fernanda Silva (ajudante de cozi-
nha); Isabel Soares (funcionária da Fábrica Brandão Go-
mes); Jacinta Machado (doméstica); Ilda Brandão (domés-
tica); Laurinda Monteiro (doméstica); Lúcia Alves (domés-
tica); Licínia Cleto (ajudante de cabeleireiro); Amélia
Martins (doméstica); Lizete de Jesus (rolote de farturas);
Celeste Ferreira (tecedeira); Amélia Menezes (lavoura);
Manuel Duarte (barbeiro); Maria do Céu Silva (costureira);
Manuel Martins (bancário); Maria Emília Vita (professora
do Ensino Básico); Manuel Moreira (lavoura); Maria José
Ramos (empregada de limpeza da Base Aérea de Ovar);
Manuela Melo (enfermeira); Luísa Borges Carreira (do-
méstica); Manuela Carvalho (doméstica); Marcelino
Ferreira (gerente de ótica); Manuela Neves (lavoura); Maria
das Dores (pasteleira); Ariete Glória (doméstica); Maria
dos Prazeres (operária fabril – conservas); Maria dos Anjos
(doméstica); Eduarda Figueira (proprietária do Colégio S.
Luís); Henriqueta Nunes (doméstica/trabalhos de borda-
dos); Maria Fina (doméstica/zeladora da Capela); Natália
Mariano (doméstica); Nazaré Barros (doméstica); Maria
Odete Alvim (professora primária); Paulino Moleiro (en-
graxador no Café Cristal); Odete Alves (costureira); Pedro
Canastro (corticeiro); Padre Bastos; Rosa de Jesus (tapeteira);
Rosa Rodrigues (doméstica); Serafim Sousa (pintor); Valter
Brandão (bancário); Susana Vidas (enfermeira); Vladimiro
Brandão (jogador/treinador de hóquei em patins); Teresa
Amorim (professora); Zulmira Alves (doméstica).

Fotos FILIPE COUTO

Identidade e vitalidade
Oito décadas de serviço de solidariedade social

da Santa Casa da Misericórdia de Espinho
Foi inaugurada na tarde

domingo, no Centro Multi-
meios, a exposição fotográfi-
ca de Ricardo Proença e José
Rocha, intitulada “80 Anos,
80 Vidas”, organizada pela
Santa Casa da Misericórdia
de Espinho. A cerimónia con-
tou com a presença do presi-
dente da Câmara Municipal,
Pinto Moreira. O programa
do 80.º aniversário da Santa
Casa da Misericórdia de Es-
pinho foi encetado no sábado
no uma sessão de homena-
gem aos colaboradores mais
antigos e momentos musicais
no auditório da instituição,
tendo prosseguido na manhã
de domingo com romagem
ao cemitério e eucaristia na
na Igreja Matriz e, ao início
da tarde, com espetáculo de
teatro.

“Esta exposição tem para
nós um grande significado,
porque tem como objetivo
principal identificar a vida
das pessoas que tiveram de
recorrer aos serviços da Mi-
sericórdia, valorizando-as
através desta demonstração
do que foram as suas vidas”,
registou o provedor Pedro
Nelson de Sousa. “Pessoas
que antes de recorrer à Mise-
ricórdia tiveram uma contri-
buição muito importante para
a sociedade, para as famílias
e para a comunidade onde
estiveram inseridas. Foram
pessoas ativas que contribuí-
ram ativamente para aquilo
que todos níos somos. Por
isso, com a arte dos autores
que empregaram no trabalho
que foi desenvolvido para
esta exposição, cumprimos o
nosso objetivo na passagem
deste aniversário da Santa
Casa da Misericórdia de Es-
pinho.”

“Não há fins de ciclo na
Santa Casa da Misericórdia
de Espinho”, assegurou o
provedor. “A vida continua e
a instituição continua a cum-
prir o seu papel e continua a
fazer aquilo que que deve ser

feito, ou seja tentar fazer sem-
pre melhor. Esta exposição é
uma demonstração feliz da
valorização das pessoas que
recorrem aos serviços da Mi-
sericórdia e que tiveram um
passado e uma vida ativa
muito úteis às respetivas fa-
mílias e à comunidade. É isso
que se pretendemos valori-
zar no dia-a-dia dentro da
instituição para que as pesso-
as não percam a sua identida-
de e que sejam sempre trata-
das com consideração e o res-
peito que merecem.”

Oito décadas após a fun-
dação, a Santa Casa da Mise-
ricórdia de Espinho prosse-
gue a sua missão de solidari-
edade social.

“A instituição não irá per-
der a sua identidade mas terá
que se ajustar aos tempos, às
novas exigências. E, como
sempre, pretendendo cum-
prir os seus objetivos, sobre-
tudo valorizando a condição
humana, valorizando aque-
les a quem a instituição ser-
ve. É isso que nos move e é
isso que sempre nos vai mo-
ver com certeza.”

Pedro Nelson de Sousa
não dá especial importância
ao facto de ser o provedor
aquando do registo do 80.º
aniversário da Santa Casa da
Misericórdia de Espinho.

“Um provedor em exercício
numa data destas tem de sa-
ber olhar para o passado e
respeitar tudo aquilo que foi
feito e com esses exemplos
construir um futuro que
corresponda aos interesses de
quem servimos.”

E dá o exemplo de quem
faz parte da exposição foto-
gráfica “80 anos – 80 Vidas”:

“Muitas destas vidas ti-
veram influência na cidade e
no concelho. Há aqui pessoas
que são conhecidas, mas toda
a gente teve um papel impor-
tante, quanto mais não seja
para as suas famílias. Uns
podem ter um papel mais re-
levante para a sociedade, o
que é sempre um bocado re-
lativo, mas todas as pessoas
são importantes.”

E no que concerne à insti-
tuição aniversariante…

“A razão de existir da San-
ta Casa da Misericórdia de
Espinho é dar conforto e bem-
estar às pessoas que recor-
rem aos seus serviços e inde-
pendentemente de quem são.
Cada pessoa tem a sua iden-
tidade e a sua importância. E
é isso que pretendemos pre-
servar: a importância que as
+pessoas tiveram no passado
e que continuam a ter. Esta
exposição identifica esse
objetivo.”

“A vida da Santa Casa da
Misericórdia de Espinho é
ininterrupta, não tem hiatos,
independentemente de quem
a dirige transitoriamente”,
observa o anterior provedor
Amadeu Morais. “Pessoal-
mente fico muito feliz por ter
sido provedor e constatar que
a instituição continua viva e
dinâmica depois da minha
saída. É um sentimento ex-
clusivamente de felicidade e
de contentamento com esse
facto.”

“Algumas pessoas serão
para nós simples anónimos,
mas há outras que tiveram
um papel muito importante
em Espinho, no plano profis-
sional, no plano desportivo e
sociocultural”, deu nota rela-
tivamente à mostra fotográfi-
ca que proporciona uma
retrospetiva de oitenta uten-
tes da Santa Casa da Miseri-
córdia de Espinho. “Há uma
ligação estreita, íntima, entre
a instituição e a comunidade
espinhense.”

“A Santa Casa da Miseri-
córdia de Espinho serve toda
a gente, como se comprova
nesta exposição fotográfica de
pessoas de variadíssimos es-
tratos sociais”, sublinhou
Amadeu Morais.

Lúcio Alberto
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“ExperimentAR Espinho”
Criação de Centro de Inovação e Coworking

na antiga Escola da Marinha
A Câmara Municipal de Espinho e o Ins-

tituto de Sistemas de Robótica assinaram na
sexta-feira um memorando de entendimento
para a instalação e desenvolvimento do Espa-
ço de Investigação, Inovação, Experimenta-
ção e Empreendedorismo em Automação
Robótica na antiga Escola da Marinha, em
Silvalde. “ExperimentAR Espinho” é a marca
da iniciativa que faz parte de duas candidatu-
ras apresentadas pelo Município de Espinho
a fundos comunitários no âmbito do PEDU-
Plano Estratégico de Desenvolvimento Urba-
no.

A criação do Centro de Inovação e
Coworking insere-se na componente do Pla-
no de Ação Integrado das Comunidades
Desfavorecidas. Representa uma das ações
que integram a candidatura que o Município
de Espinho tem em curso, designada por
“Bairro Piscatório da Marinha de Silvalde –ª
requalificação do espaço público e criação de
um Centro de Inovação e Coworking”.

“A iniciativa visa criar uma plataforma de
comunicação  entre a autarquia, o tecido em-
presarial e comercial e os empreendedores e
tem como fim último promover a empre-
gabilidade e a dinamização do tecido
socioeconómico do concelho, especialmente

em comunidades mais desfavorecidas, como
é o caso do Bairro Piscatório, na Marinha de
Silvalde.”

“Trata-se de um protocolo muito impor-
tante com uma entidade que vai ter um papel
decisivo no desenvolvimento de um Centro
de Inovação e Coworking na antiga Escola da
Marinha, em Silvalde, que será um espaço de
inovação, empreendedorismo e acolhimento
de projetos na área da robótica e na área dos
drones, com grande crescimento futuro e gran-
de necessidade de investigação aplicada”,
revelou Vicente Pinto ao Jornal Defesa de
Espinho, vice-presidente da Câmara de Espi-
nho. “Temos notícia de ter sido aprovada
nesta sexta-feira a candidatura que con-
substancia o investimento neste projeto. E
com o financiamento para a requalificação da
escola, temos agora todas as condições para
que o projeto avance e tenhamos em Espinho
o nosso primeiro centro de inovação e acolhi-
mento de empresas.”

A assinatura deste documento contou com
a presença de Pinto Moreira, presidente da
Câmara Municipal de Espinho, e de Fernando
Pereira, diretor do polo do Porto do Instituto
de Sistemas e Robótica.

Lúcio Alberto

Aprovada reversão dos terrenos
cedidos ao Sporting de Espinho

Em sessão polémica da Assembleia Municipal

bleia era aquele órgão autár-
quico “aceitar a reversão dos
terrenos para o Município” e
“não se estava a votar a re-
núncia do Sporting Clube de
Espinho”.

Vicente Pinto lembrou
que o próprio Partido Socia-
lista “já fez saber que preten-
de construir o estádio muni-
cipal”.

Na altura da votação, o
presidente da Junta de Fre-
guesia de Paramos, Manuel
Dias, fez questão de se retirar
da sala. A oposição (PS, CDU
e Bloco de Esquerda), à
exceção do vogal socialista
Paulo Lemos, abstiveram-se.
O PSD e a mesa votaram a
favor.

Entretanto, no início da
reunião, o presidente da
Assembleia Municipal de Es-
pinho, Guy Viseu, deu a co-
nhecer que o vogal Carmo da
Silva apresentou um pedido
de suspensão de mandato,
por “razões pessoais e profis-
sionais” e que o vogal Antó-
nio Manuel Oliveira, que fora
eleito como membro da As-
sembleia Municipal de Espi-
nho para a Comissão de
Proteção de Crianças e Jovens
(CPCJ), não aceitara aquele
cargo. Por isso, numa próxi-
ma Assembleia teriam de ser
eleitos, quer o elemento para
a CPCJ, quer o membro que
irá ocupar o lugar na mesa da
Assembleia Municipal deixa-
do vago por Carmo da Silva.

Por fim, o cidadão Cargos
Gomes, no momento de in-
tervenção reservado ao pú-
blico, no início da reunião, foi
queixar-se dos “barulhos en-
surdecedores à noite” de
“uma discoteca na praia de
Espinho”. Aquele munícipe
queixou-se, também, de se
“alimentarem os animais na
rua”.

Não se pode cobrar honorári-
os a este nível a um clube que
estava praticamente arruina-
do”.

Entretanto, o presidente
da Junta de Freguesia de Es-
pinho, Rui Torres, fez ques-
tão de dizer que “esta não é a
altura para se discutir este
assunto” e que a inscrição de
verbas para a construção de
um estádio municipal deviria
ser feita com a nova As-
sembleia e em “revisão orça-
mental”.

Por sua vez, a vogal co-
munista, Ana Resende falou
na “célebre promiscuidade
entre a política e o futebol” e
que “o Sporting Clube de Es-
pinho lá resolveu entregar os
terrenos com base num acor-
do que não é do conhecimen-
to desta Assembleia. Isto que
se está a passar não é mais do
que pré-campanha eleitoral”,
sublinhou aquela vogal.

Aliás, esta opinião acabou
por ser corroborada pela vo-
gal do Partido Socialista, Au-
rora Morais e que reafirmou
que “o estádio do Sporting de
Espinho é a melhor bandeira
eleitoral” e que, por isso, “não
confio nestes negócios”.

Por fim, o vogal da CDU,

Jorge Carvalho fez questão
de deixar clara sua opinião:
“a Câmara não tem possibili-
dades económicas para fazer
o estádio” e “as pessoas são
ingénuas e acreditam nestas
promessas”.

O vice-presidente da Câ-
mara Municipal de Espinho,
Vicente Pinto, acabou por
explicar aos vogais que sem a
validação da Assembleia no
que respeita a esta reversão
dos terrenos, “a Câmara não
os poderia registar” e que “a
solução seria a via judicial”.

Vicente Pinto esclareceu,
ainda que “se o Município
nada fizer, o clube terá de ir
jogar para fora do concelho
de Espinho” e que nada se
poderá fazer relativamente ao
estádio, nomeadamente a ní-
vel do projeto, se a Câmara
não tiver os terrenos regis-
tados”.

Vicente Pinto chamou a
atenção para o facto de que
“aquilo que existe é um acor-
do de intenções” que foi cele-
brado entre o clube e o Muni-
cípio e que “isso é do conhe-
cimento público” e que esse
passo será dado pelo próxi-
mo executivo. Aquilo que es-
tava a ser feito ali na Assem-

Manuel Proença

A sessão aqueceu depois
da intervenção do vogal do
PSD, Ricardo Sousa, usar a
sua primeira intervenção.
Aquele social-democrata fez
questão de dizer que “o
Sporting Clube de Espinho
não tinha capacidade finan-
ceira para construir um está-
dio próprio” e que esse “é um
equipamento essencial para
a cidade”. Porém, aquele vo-
gal entende que deverá fa-
zer-se “um juízo público” do
que levou a que o estádio do
Sporting Clube de Espinho
não fosse construído e apon-
tou o dedo “com responsabi-
lidade a pessoas que fazem
parte desta Assembleia Mu-
nicipal”.

Ricardo Sousa disse, tam-
bém, que o projeto do novo
estádio para os tigres con-
templava “cinco milhões de
euros” e que o “arquiteto
projetista recebeu 600 mil
euros em honorários” e que,
segundo ele, “é um valor de-
masiado elevado para comis-
sões e que corresponde a cer-
ca de 12% do valor da obra”.
E acrescentou: “havia quem
fizesse esse projeto de borla.

A Assembleia

Municipal aprovou,

por maioria, com 13

votos a favor e nove

abstenções, a reversão

dos terrenos cedidos

ao Sporting Clube

de Espinho para a

construção de um

estádio. Uma sessão

que esteve muito

longe de ser pacífica,

com o vogal social-

-democrata, Ricardo

Sousa a ‘apontar as

baterias’ para a

“danosa gestão” dos

tigres no passado,

enquanto o comunista

Jorge Carvalho

tornou muito clara a

sua posição dizendo

que este caso deveria

tratar-se de “uma

caducidade de

um direito” e não

na “reversão”.

Fotos VÍTOR LANCHA
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“Não querem fazer?!
Não se preocupem
porque nós fazemos”
– Pinto Moreira
e as passagens
desniveladas

O candidato a presidente
da Junta de Freguesia de
Silvalde pelo Partido Social
Democrata (PSD), António
José Costa apelou a que “to-
dos os silvaldenses que se
unam em torno deste proje-
to” e que “confiem numa
equipa que transformou a
nossa freguesia e que nos vai
continuar a dar grandes ale-
grias”. Durante a apresenta-
ção da sua candidatura, na
sexta-feira ao início da noite,
no salão nobre da Junta de
Freguesia, António José Cos-
ta afirmou querer para Silval-
de “uma nova centralidade”,
um “centro da vila” que, em
seu entender, “merece maior
dignidade”, assegurando que
“vamos cumprir com um
objetivo ambicioso: requa-
lificar o Centro da nossa Vila,
tornando-o numa sala de vi-
sita dos silvaldenses”.

Na apresentação da can-
didatura dos social-democra-
tas, na qual estiveram o man-
datário, Luís Montenegro, o
candidato a presidente da
Câmara Municipal de Espi-
nho, Pinto Moreira, o presi-
dente da Comissão Política
Concelhia de Espinho do
PSD, Vicente Pinto e outros
candidatos às juntas de fre-
guesia por aquele partido,
como Jorge Rocha (Anta/
Guetim) e Paulo Leite (Para-
mos) e o atual presidente da
Junta de Freguesia de Silval-
de, Marco Gastão, António
José Costa fez questão de fa-
lar da equipa que “vai conti-
nuar a trabalhar, conhece os
problemas e as necessidades
de Silvalde e que vai colocar,
em primeiro lugar os interes-
ses da nossa Vila. Uma equi-
pa que tem um projeto e uma
ideia estratégica na nossa co-
munidade”, razões “funda-
mentais que me fizeram avan-
çar”.

O candidato dos social-
democratas lembrou que o
seu percurso político “é um
caminho coerente e respon-
sável – um caminho com ide-
ais e princípios”.

António José Costa falou,
também, dos “projetos fun-
damentais e comuns” com o
candidato a presidente da
Câmara, Pinto Moreira para
a freguesa nos próximos anos,
nomeadamente “as passa-
gens desniveladas, já previs-
tas e tão necessárias para a
população da Marinha”, an-
siando “pela obra, decisiva,
imprescindível para a segu-
rança e bem-estar dos silval-
denses”.

António José Costa pre-
tende “prosseguir com a
Requalificação do Bairro
Piscatório, já iniciada com a
Avenida do Mar. É funda-
mental criar melhores condi-
ções para aquela comunida-
de, desenvolver o Bairro em
termos urbanísticos”, expli-
cou, acrescentando que é sua
intenção “continuar a Fazer
um bom trabalho ao nível das
pavimentações, insistir nas
obras de proximidade e que
dão qualidade de vida aos
cidadãos”.

No Fórum de Arte e

“Maior dignidade”
e “nova centralidade

para a vila de Silvalde”
António José Costa, na

apresentação da candidatura
do PSD à Junta

Cultura de Espinho (FACE),
o candidato do PSD a presi-
dente da Junta de Freguesia
de Silvalde quer “aproveitar
a oportunidade do novo Es-
paço do Cidadão, que permi-
te acesso a serviços públicos e
administrativos, e que trará
maior facilidade para os nos-
sos cidadãos”.

Mas há várias ideias de
desenvolvimento que o can-
didato do PSD quer “por em
prática para a nossa vila de
Silvalde”, nomeadamente no
âmbito da limpeza, onde
“apesar do trabalho já feito,
temos melhorias a fazer na
limpeza e asseio das ruas.
Apostar nos nossos recursos
humanos, na qualificação e
organização do seu trabalho
de forma a termos orgulho
no asseio da nossa fregue-
sia”.

No plano do desporto,
António José Costa quer ver
construída “uma bancada de
200 lugares no Campo da Se-
ara”, o “aumento do número
de balneários e salas de apoio
para todos os clubes”, a
“aposta na formação, conti-
nuação do apoio à Academia
Marfoot, Sporting de Silvalde
e Sporting Clube de Espinho
e melhorar as condições do
nosso ringue”.

António José Costa pre-
tende “reconverter e melho-
rar as condições do pavilhão
da Escola Domingos Capela,
não só para a prática oficial
do futsal, mas para que os

silvaldenses possam praticar
outros desportos” e “incenti-
var a prática de desporto em
Silvalde” construindo “um
circuito de manutenção, per-
mitindo à população fazer
caminhadas, corridas e exer-
cício em espaço público”.

E mais:
“Ligar o Centro da Vila

ao Parque da Cidade e, com
isso ligar o Campo Des-
portivo da Seara à Nave
Desportiva. Ao nível do des-
porto para todos, é nossa in-
tenção fazer um grande
prémio de atletismo na nossa
vila, possivelmente no dia 25
de Abril, juntamente com a
Caminhada da Liberdade e
Igualdade” e organizar “um
grande prémio de atletismo”.
Mas Costa quer, ainda “dina-
mizar a época de Verão na
nossa praia, fazendo ativi-
dades desportivas, de lazer e
propicias à zona balnear”.

Na área da ação social,
António José Costa quer “tra-
balhar mais próximo com a
rede social de Espinho, mai-
or apoio aos idosos e famílias
carenciadas, ter ligações mui-
to diretas ao centro social de
Silvalde e a ADCE”.

António José Costa pro-
meteu “apoiar as instituições
que promovem a cultura em
Silvalde e dignificam e proje-
tam a nossa vila, tanto a nível
nacional como internacional.
Falo particularmente do Ran-
cho Folclórico de S. Tiago e
da Banda Musical S. Tiago de

Silvalde, estando disponível
para apoiar outras institui-
ções culturais da freguesia.
Teremos sempre, priorita-
riamente, no programa na
nossa festa das tasquinhas, a
nossa banda e o nosso ran-
cho. Prefiro apoiar financei-
ramente os nossos”, subli-
nhou o candidato que garan-
tiu continuar “a realizar as
tasquinhas de Silvalde, um
evento que foi criado por este
executivo e que já vai na oita-
va edição”.

Na Junta de Freguesia,
António José Costa quer criar
um Gabinete de Apoio ao Fre-
guês, onde os silvaldenses
poderão ter apoio na parte
processual de várias obriga-
ções, nomeadamente apoio
fiscal, pedidos de subsídio de
desemprego, RSI, apoio jurí-
dico e apoio financeiro para
carenciados, entre outros”.

António José Costa afir-
mou pautar a sua vida por
“princípios de seriedade e
coerência que nunca me per-
mitiriam mudar a minha for-
ma de ser” e por isso, apelou
a “uma campanha pela posi-
tiva, pelas ideias e sem intri-
ga. Espero, por isso, que da
parte das outras candidatu-
ras seja feita uma campanha
séria, onde o debate de
projetos seja o principal foco.
Espero respeito mútuo”.

António José Costa ape-
lou, ainda, “a todos os silval-
denses que se unam em torno
deste projeto. Que confiem

numa equipa que transfor-
mou a nossa freguesia e que
nos vai continuar a dar gran-
des alegrias”, concluiu.

Na sessão de apresenta-
ção de António José Costa, o
candidato do PSD à Câmara
Municipal de Espinho, Pinto
Moreira afirmando “não ter
receio de prestar contas aos
munícipes e, neste caso aos
silvaldenses, do trabalho que
fizemos”, pretendendo que
“o povo de Silvalde saiba re-
conhecer o grande trabalho
que aqui foi feito nestes últi-
mos oito anos numa parceria
entre a Junta de Freguesia e a
Câmara Municipal de Espi-
nho”, enumerou algumas das
grandes intervenções que fo-
ram feitas naquela freguesia.
O candidato a presidente da
Câmara, referindo que aque-
la freguesia “há oito anos
atrás estava substancialmen-
te diferente daquilo que está
hoje”, recordou que “tem
mais qualidade de vida; mui-
to mais equipamentos, novas
infraestruturas e um modelo
de governação e de gestão da
Junta de Freguesia muito
mais próximo das pessoas”.

Pinto Moreira aproveitou
a oportunidade para falar da
requalificação à superfície do
canal ferroviário apontando
o dedo aos sucessivos gover-
nos e ao atual Governo:

“Acho inadmissível que
o problema das passagens
desniveladas não tenha sido
resolvido por culpa de todos
os governos. Acho lamentá-
vel que a Infraestruturas de
Portugal tenha adiado, mais
uma vez, esta obra, quando a
Câmara Municipal já ofere-
ceu o projeto das passagens.
Não querem fazer?! Não se
preocupem porque nós faze-
mos. Temos capacidade fi-
nanceira para realizar essa
obra se nos derem autoriza-
ção”, prometeu Pinto Mo-
reira.

O candidato lembrou aos
silvaldenses que existe “um
Plano Diretor Municipal novo
que abre novas perspetivas
para esta freguesia e para esta
vila. Permite melhor constru-
ção onde não era possível

construir e permite a legali-
zação das construções clan-
destinas”.

E concluiu:
“Os projetos precisam de

pessoas para lhes dar corpo.
Conheço a capacidade de tra-
balho do António José Costa
e o seu espírito de dedicação
e o grande amor que tem pe-
los silvaldenses. Tem quali-
dades humanas excecionais
e competência técnica. Por
isso, estou certo de que é o
melhor para Silvalde”.

Por sua vez, o presidente
da Comissão Política Conce-
lhia de Espinho do PSD,
Vicente Pinto disse tratar-se
de uma “sessão simples, sim-
bólica, mas muito importan-
te para Silvalde”.

Vicente Pinto falou do
“processo de escolha política
do candidato à Junta de Fre-
guesia de Silvalde” admitin-
do que “o António José Costa
foi uma escolha fácil e de uma
concretização muito difícil. O
processo de escolha do can-
didato ocorre após decisão
do atual presidente de Junta
de não se recandidatar. Na
altura, o Marco Gastão disse-
me que o melhor candidato
que Silvalde poderia ter era o
seu braço-direito, o António
José Costa. Isto explica por-
que é que a escolha foi fácil”.

Segundo Vicente Pinto, “o
trabalho do primeiro manda-
to determinou o resultado
esmagador das últimas elei-
ções em Silvalde. Foi um tra-
balho de uma equipa que
trouxe à governação de Sil-
valde de um partido que até
então nunca tinha ganho uma
Junta de Freguesia. Esta vitó-
ria é significativa porque de-
monstra que os silvaldenses
privilegiaram uma equipa
que trabalhou e fez um exce-
lente trabalho para Silvalde.
O António José Costa teve
uma ação muito participativa
e importante”. Mas “a con-
cretização foi difícil porque o
nosso candidato dirige uma
empresa com mais de 20 anos
e que tem cerca de 7000 clien-
tes no concelho de Espinho, o
que obriga a uma grande ca-
pacidade de gestão e de me-
diação de conflitos”.

E terminou:
“No dia em que o Tozé

me transmitiu que aceitava o
convite, foi um dia muito fe-
liz. É muito importante que
as escolhas não sejam o ami-
go do presidente do partido,
do presidente da Câmara ou
de outro qualquer. É impor-
tante que sejam escolhas de
bom senso e que as pessoas
querem”.

Manuel Proença

Foto MANUEL PROENÇA



27/julho/2017 l defesa de espinho l  5

Vasco Alves Ribeiro
é o candidato do PSD
à Junta de Espinho

O PSD fechou o seu lote
de candidatos para as autár-
quicas de 1 de outubro com a
apresentação de Vasco Alves
Ribeiro para a Junta de Fre-
guesia de Espinho.

Vasco Alves Ribeiro, ge-
rente de uma das casas de
comércio mais emblemáticas
de Espinho (Casa Alves Ri-
beiro), é o escolhido pelo PSD

para a Junta de Freguesia de
Espinho.

Com 58 anos, esta será a
primeira experiência política
do candidato que não é mili-
tante do partido, surgindo
assim como independente
(mas apoiado pelo PSD).
“Aceitei o desafio com espíri-
to de missão. Acredito que é
possível fazer mais, pois Es-

pinho tem ainda muito po-
tencial para crescer e evoluir”,
referiu o candidato. Vasco
Alves Ribeiro é um dos sóci-
os fundadores da Associação
Empresarial ViverEspinho e
acredita que a proximidade
que tem com os comerciantes
e os espinhenses, devido às
suas funções, podem ser
diferenciadoras: “Estou mo-
tivado para este desafio e
acredito que o trabalho a ser
desenvolvido pode ser de
proximidade com a popula-
ção. Uma das minhas apostas
será também o trabalho em
equipa com elementos capa-
zes, experientes e que certa-
mente irão oferecer garantias
de um bom futuro para esta
freguesia. Gosto muito da
minha cidade e sempre lutei
e lutarei por ela.”

“Vasco Alves Ribeiro é
um cidadão muito reconheci-
do ém Espinho”, disse Vi-
cente Pinto, presidente da
Concelhia do PSD, ao Jornal
Defesa de Espinho. “É uma
pessoa séria e empreendedo-
ra que todos conhecem pelas
qualidades pessoais, pela sua
afabilidade e pela sua paixão
à freguesia de Espinho. Gere
uma casa histórica em Espi-
nho. É simbólico ter uma pes-
soa assim como candidato à
unta de Freguesia de Espi-
nho. Estou certo que não só
será um excelente candidato,
como será i, excelente presi-
dente de Junta e que formará
uma equipa capaz de dar à
freguesia aquilo que ela ne-
cessita.”

Montenegro deixa liderança parlamentar
do PSD por limitação de mandatos

Hugo Soares foi eleito lí-
der do grupo parlamentar do
PSD. O até agora vice-presi-
dente da bancada social-de-
mocrata, substitui o espi-
nhense Luís Montenegro na
liderança dos parlamentares
do PSD, que deixa o cargo
por atingir o limite de man-
datos regulamentares.

Com Hugo Soares foram
também eleitos como vice-
presidentes a equipa do ante-

rior elenco, presidido por Luís
Montenegro: Adão Silva,
Amadeu Albergaria, António
Leitão Amaro, Berta Cabral,
Carlos Abreu Amorim, Luís
Leite Ramos, Miguel Morga-
do, Miguel Santos, Nuno Ser-
ra e Sérgio Azevedo.

A estes vice-presidentes
juntam-se agora os deputa-
dos Margarida Mano e José
Cesário, que passam a inte-
grar a direção da bancada.

Entre as escolhas do novo lí-
der parlamentar estão, ain-
da, os nomes de Pedro Pim-
pão, Ângela Guerra e Clara
Maques Mendes para secre-
tários da direção.

Advogado, licenciado em
Direito, Hugo Alexandre
Lopes Soares é militante do
Partido Social Democrata des-
de 2002. Desempenhou já di-
versos cargos no partido. Em
Braga, foi vice-presidente da
Comissão Política de Secção,
a que preside atualmente e
desde 2015. Foi presidente da
Juventude Social Democrata,
entre 2012 e 2014.

Também pelo círculo elei-
toral de Braga foi eleito depu-
tado à Assembleia da Repú-
blica, em 2011. Assumiu o
cargo de vice-presidente do
grupo parlamentar em 2013.

Na atual legislatura, de-
sempenhou as funções de
coordenador do PSD na Co-
missão Parlamentar de Inqu-
érito à Recapitalização da
Caixa Geral de Depósitos e à
Gestão do Banco. Como su-
plente, integra ainda as co-
missões parlamentares de
Assuntos Constitucionais,
Direitos, Liberdades e Garan-
tias; de Defesa Nacional; para
o Reforço da Transparência
no Exercício de Funções Pú-
blicas; e ainda a Subcomissão
de Ética.

AGIR – Anta Guetim Independentes Reunidos
formaliza candidatura autárquica no Tribunal

Na manhã de quinta-fei-
ra, deu entrada no Tribunal
de Espinho a candidatura
autárquica do movimento
Anta Guetim Independentes
Reunidos – AGIR.

“Um ato formal carrega-
do de simbolismo, mas com

um elevado significado para
nós”, regista Manuel Rocha,
o candidato à Junta de Anta e
Guetim. “Somos os primei-
ros, temos também a obriga-
ção de estar sempre na linha
da frente, para ajudar aque-
les que precisam, por vezes

uma palavra amiga um ges-
to e até um sorriso, faz a dife-
rença. Estamos cientes da res-
ponsabilidade que assumi-
mos. Somos um grupo de
gente capaz, pela sua experi-
ência dada ao longo dos anos.
Fazer mais e melhor, é o nos-
so lema. “Temos que agir
porque o tempo urge”, des-
taca o candidato do movi-
mento AGIR. “Não vamos
entrar pelo caminho do
facilitismo nem pelo dema-
gógico. Vamos, isso sim, ser
realistas e francos com as
pessoas. Vamos saber ouvi-
las e tentar resolver os seus
problemas. Vamos ajudar
naquilo que nos for possí-
vel.”

“Estou convicto que po-
demos contar com os an-
tenses e os guetinenses. E
assim todos unidos pela mes-
ma causa, conseguiremos le-
var de vencida as nossas idei-
as, as nossas propostas e hon-
rar os compromissos à qual
nós nos prosemos. Os an-
tenses e os guetinenses po-
dem contar connosco.”

Nuno Lacerda, candida-
to do PS à presidência da
Câmara de Espinho, inte-
gra a comissão para a cria-
ção de um projeto inter-
municipal de valorização
do espaço metropolitano do
Porto, no domínio da go-
vernação; desenvolvimento
económico e investimento;
mobilidade e transportes e
no ambiente e ecossistema
social “de modo a Espinho
poder estar desde início na
linha da frente da constru-
ção de uma nova visão para
o Porto, sua Área Metropo-
litana e toda a Região Nor-
te.”

É um “projeto estratégi-
co” liderado por Manuel

Pizarro, que Nuno Lacerda
integra e que procura reu-
nir um conjunto de autarcas
e candidatos socialistas da
Área Metropolitana do Por-
to, no sentido de se defini-
rem objetivos comuns In-
termunicipais. “O objetivo
éa criação de sinergias de
trabalho para a construção
de uma rede de integrada
de ação politica e territorial
para garantir dimensão in-
ternacional a esta importan-
te e produtiva área que Es-
pinho integra.”

Para Nuno Lacerda, “Es-
pinho se não quer continu-
ar esquecido, não só tem de
participar ativamente nes-
tes trabalhos, mas sobretu-

do assumir a liderança de
certos dossiês regionais,
nacionais e internacionais,
mostrando conhecimento,
competência e capacidade
de trabalho, para a constru-
ção de uma novo posicio-
namento do concelho face
aos desafios do país.”

“Não podemos estar sós,
a atirar pedras ao Gover-
no”, acrescenta. “Temos que
contribuir com soluções na
Área Metropolitana do Por-
to, estarmos alinhados com
o País e sobretudo, poder-
mos trabalhar diretamente
com Bruxelas e a Europa,
para Recuperamos o tempo
perdido. Essa é a minha es-
tratégia. É assim que Espi-
nho vai ganhar. Com traba-
lho e com ambição.”

O atual contexto, de afir-
mação de vontade descen-
tralizadora por parte do
atual Governo socialista,
“constitui uma enorme
oportunidade e um desafio
muito exigente. O caminho
não está isento de dificul-
dades e está longe de estar
percorrido.”

Esta circunstância “tor-
na imperioso que, aprovei-
tando as eleições autár-
quicas, os candidatos socia-
listas possam balizar um
conjunto de intervenções
integradas, permitindo do-
tar a Metrópole do Porto de
um quadro estratégico e
politico que permita maxi-
mizar o princípio estratégi-
co e europeu da territoria-
lização de políticas, na Área
Metropolitana do Porto.”

Esta Carta de Compro-
misso elenca “as nossas pro-
postas que cimentam a di-
mensão de modernidade e
contemporaneidade das
candidaturas socialistas.”

Nuno Lacerda integra
comissão para a criação
de projeto intermunicipal

Foto DIREITOS RESERVADOS
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”Encontro de Juventude”
com cerca de três centenas

A Juventude Social De-
mocrata (JSD) de Espinho
deu o ‘pontapé-de-saída’
para as ‘autárquicas’ de
2017, organizando, no sá-
bado, um “Encontro de Ju-
ventude” no Aero Clube da
Costa Verde. Este evento,
que contou com uma forte
mobilização de cerca de 300
participantes, assinalou,
ainda, a tomada de posse
da nova comissão política
daquela estrutura.

O referido evento iniciou-
se com uma ‘sunset party’,
animada pelo DJ Martim
Azevedo e contou com as in-
tervenções da ex-ministra
das Finanças, Maria Luís
Albuquerque, do presidente
do PSD Espinho, Vicente Pin-
to, do candidato e presidente

da Câmara Municipal de Es-
pinho, Pinto Moreira e do
líder, reconduzido, na JSD,
Bernardo Lacerda.

Bernardo Lacerda, come-
çou por destacar, no seu dis-
curso, que “hoje, mais do que
nunca, estamos seguros de
que o executivo a que o Pinto
Moreira preside está preocu-
pado com os jovens, com o
seu presente e sobretudo com
o seu futuro, e a prova disso
mesmo é este espaço repleto
de jovens de Espinho.”

Ao longo do seu discurso,
Bernardo Lacerda realçou
ainda que, “a JSD é uma força
política de juventude, mas
não direciona as suas pro-
postas apenas para os jovens.
Temos uma noção alargada
do nosso campo de interven-

ção e, por isso, todos têm sido
– e continuarão a ser –
comtemplados com o nosso
esforço e dedicação.”

A fechar o evento, Maria
Luís Albuquerque referiu que
“os jovens de Espinho têm
muita sorte, estão particular-

mente bem entregues, terão
um defensor muito ativo, no
próximo executivo munici-
pal” e que “no próximo dia 1

de outubro teremos uma vi-
tória estrondosa e que terá
também a eleição do Bernardo
como vereador”.

Foto DIREITOS RESERVADOS

Paulo Leite apresentou no
sábado a sua candidatura à
Junta de Freguesia de Para-
mos. Confiante num bom re-
sultado, o ex-vereador apos-
ta tudo em contrariar o êxodo
dos jovens, com a habitação e
o emprego como prioridades
de uma candidatura que ser-
ve para “unir vontades”.

Com o auditório da Ban-
da União Musical Paramense
cheio, Vicente Pinto foi o pri-
meiro interveniente na apre-
sentação da candidatura so-
cial-democrata à Junta de
Paramos. O líder da Con-
celhia do PSD recordou o pro-
cesso de escolha do candida-
to, reconhecendo que as deci-
sões “não são fáceis” mas
adoptam um critério: “esco-
lher, não o amigo do presi-
dente, mas o candidato que
melhor serve as populações”.
Nesse sentido, o responsável
mostrou-se “muito satisfeito”
pela escolha de Paulo Leite,
agradecendo a “todos aque-
les que contribuíram com o
seu conhecimento no terreno
para ter um candidato que
reúne à sua volta tão impor-
tantes figuras de Paramos”.

Com personalidades co-
mo Manuel Costa e Silva,
Paulo Castro e Luís Martins
na primeira fila da plateia,
Vicente Pinto reconheceu em
Paulo Leite “uma candidatu-
ra de ideias e de projetos” por
oposição à “falta de reais al-
ternativas nos últimos 24 anos
de vida política em Paramos”.
“Há características específi-

cas nesta eleição que faz com
que o Paulo seja o melhor
candidato. É um homem de
consensos, uma figura capaz
de unir as pessoas à volta de
ideias. Apesar da vida profis-
sional ocupada, manteve-se
sempre activo, acompanhou
a realidade da terra e é um
apoiante e de causas sociais e
culturais.”

Pinto Moreira mostrou-se
“feliz pela escolha do parti-
do”, elogiando o candidato
pelas suas “inegáveis quali-
dades humanas e profissio-
nais,”

“Foi uma grande escolha.
O Paulo tem uma paixão e
uma grande dedicação a esta
terra e, neste momento, é o
melhor candidato e será um
grande presidente de junta”,
enfatizou o recandidato à
Câmara de Espinho. Para con-
trariar a “memória curta”,
considerou “meritório” o tra-
balho que o executivo muni-
cipal desenvolveu em Para-
mos nos últimos oito anos.
“Se hoje a freguesia tem in-

vestimento, equipamentos,
um território mais valoriza-
do e com novas perspetivas,
muito se deve ao trabalho da
Câmara Municipal”, desta-
cou, exemplificando com
obras como a instalação de
redes de saneamento na Praia
de Paramos, a via permeável
ou a construção do Centro
Escolar.

Pinto Moreira apontou
depois ao futuro, consideran-
do Paulo Leite um candidato
“com outras competências
para corporizar os projetos
de desenvolvimento” que
existem em Paramos. Com
destaque para a aplicação do
PDM, que “abre novas pers-
petivas e horizontes para a
dignidade do paramense”.
Definindo alguns objetivos
mais específicos, o candidato
referiu a valorização dos ter-
renos próximos ao nó da A29,
para criação de uma “nova
zona industrial de Paramos”
e a conclusão da requali-
ficação ambiental da Lagoa
de Paramos. Antecipou a

requalificação do Bairro da
Quinta, que oferece em al-
guns casos “condições deplo-
ráveis a quem lá vive” e fina-
lizou com um compromisso:
“Vamos lotear os terrenos que
são propriedade da Câmara
Municipal de Espinho na fre-
guesia de Paramos e pô-los à
venda para que os jovens
paramenses possam cons-
truir a sua habitação na sua
freguesia. São projetos que
implicam ambição, mas não
fantasia. Só me comprometo
em público com o que tenho
condições para cumprir. Não
faltarão profetas que virão
para Paramos vender so-
nhos.”

O protagonista da sessão,
Paulo Leite, recordou o seu
percurso no PSD e as “diver-
gências ultrapassadas”, ten-
do como prioridade “trazer a
este concelho o desenvolvi-
mento que durante muitos
anos lhe vimos negado.”

“A melhoria vai ser pos-
sível em Paramos e é para
isso que conto com todos os

meus amigos, com todos
aqueles que cá estão”, disse o
candidato. “Agradeço o apoio
que a vossa presença demons-
tra. Tenho a firme convicção
de que vamos fazer uma ca-
minhada, difícil sem dúvida,
de muito trabalho, mas que
vai culminar no próximo dia
1 de outubro com uma gran-
de vitória de Paramos.”

Lembrando o contributo
que deu ao projeto de reabili-
tação da Lagoa de Paramos,
Paulo Leite sublinhou “com
especial carinho” o trabalho
realizado com Domingos
Monteiro na Apardil, “de
muita relevância e que cul-
minou agora com o resultado
que vemos na Lagoa. É uma
alegria enorme ver este pro-
jeto da Lagoa concretizado.”

O engenheiro e empre-
sário espinhense mostrou-
se confiante e motivado em
“dar voz e unir vontades,
talentos e capacidades que
existem nesta freguesia. Só
estavam à espera de uma
cola para os unir. Conto com
todos, é isso que vai fazer
com que tenhamos sucesso
nesta caminhada.”

O candidato referiu-se
também à saída dos jovens
de Paramos para as freguesi-
as vizinhas, identificando o
problema com ironia: “O con-
celho de Ovar tem mais de 50
mil eleitores neste momento.
Sabem quem é que de uma
ajuda a isto? Os jovens que,
durante anos e anos, não ti-
veram outra alternativa que

não ir para outro sítio. Eu
próprio fui vítima disso. A
renovação das gerações não
está a acontecer. Como e que
é possível ao fim de 24 anos
estar tudo na mesma? Eu não
vejo nada de novo e propo-
nho que isso aconteça daqui
para frente.”

Remetendo-se ao discur-
so de Pinto Moreira, o candi-
dato reconheceu ser “da má-
xima necessidade” a zona in-
dustrial. “É crucial que orde-
nemos o território e demos
oportunidade aos jovens de
trabalhar cá e ficar cá a viver.
Vai ter um presidente de Jun-
ta que lhe vai exigir isso”,
assumiu, dirigindo-se ao
autarca. Paulo Leite conside-
rou que Paramos “tem esta-
do parado e tem de ser posto
em marcha e se alguma coisa
foi feita foi nos últimos oito
anos, foi com esta Câmara
Municipal.”

“Não foi com anterior,
que até tinha uma ligação
muito profunda com quem
tem estado aqui, mas no fi-
nal do dia não nos dava
nada”, acusou, sublinhando,
no fim, a importância do
compromisso de Pinto Mo-
reira em avançar com a habi-
tação a custos controlados:
“Quando avançarmos, não é
para estarem vinte anos à es-
pera, ou verem mais uma
pedra lançada. Pedras já lá
tem que chegue, não tem é
nenhuma casa. Quero os jo-
vens em Paramos, serão eles
a nossa força.”

“Unir vontades, talentos
e capacidades

que existem em Paramos”
Paulo Leite apresenta candidatura à Junta

Fotos DIREITOS RESERVADOS
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Foi inaugurado, na
segunda-feira, o
novo restaurante
de Espinho da
conceituada marca
multinacional,
McDonald’s. Um
restaurante com a
capacidade para 192
lugares sentados,
120 dos quais na sala
e 72 em esplanada
e com o serviço
McDrive, com uma
pista dupla que
permite um
atendimento mais
rápido, McCafé e Self
Order Kiosk,
quiosques multimédia
que permitem realizar
e pagar o seu pedido
automaticamente.

Manuel Proença

Este restaurante está equi-
pado, também, com um par-
que infantil, no exterior e com
tablets para as crianças. Mas
a grande novidade é que este
é o primeiro restaurante Drive
em Portugal com o tipo de
decoração Alphabet – uma
decoração do estilo vintage,
em tons de amarelo e casta-
nho, caraterizada por materi-
ais de elevada qualidade à
base de madeira e plásticos.

A nova unidade da
McDonald’s de Espinho é
gerida pelo espinhense, Fran-
cisco Nadais, franquiado da
marca há cerca de 17 anos e é
também o responsável pelos

“Foram criados 79 postos
de trabalho diretos,

oitenta por cento
dos quais de residentes

no concelho de Espinho”
Pinto Moreira na abertura do

restaurante McDonald’s

restaurantes de Lourosa, San-
ta Maria da Feira e os dois de
S. João da Madeira.

A nova unidade da
McDonald’s veio criar, para
já, 79 postos de trabalho, a
grande maioria para cidadãos
de Espinho e da região.

O novo equipamento da
McDonald’s estará aberto
entre as 8 horas da manhã e
as 4 horas da madrugada.

Na inauguração desta
nova unidade estiveram pre-
sentes, entre outros, o presi-
dente da Câmara Municipal
de Espinho, Pinto Moreira, o
presidente da Junta de Fre-
guesia de Espinho, Rui Tor-
res e o Diretor de Operações
da McDonald’s Portugal,
Estélio Sequeira.

Na sua intervenção, o pre-
sidente da Câmara Munici-
pal de Espinho disse tratar-se
da “concretização de um so-
nho de todos os espinhenses”.

Pinto Moreira fez ques-
tão de agradecer “à Mc-
Donald’s Portugal porque
sempre apostou em Espinho
como destino estratégico”,
“ao Francisco Nadais” por-

que “tem muito do seu senti-
mento e do amor por Espi-
nho”, à Associação Aca-
démica de Espinho “que apre-
sentou um plano de desen-
volvimento das suas infra-
estruturas cujo primeiro pas-
so era este” e aos funcionári-
os e técnicos da Câmara Mu-
nicipal de Espinho.

 Pinto Moreira recordou
que “foram criados 79 postos
de trabalho diretos, oitenta
por cento dos quais de resi-
dentes no concelho de Espi-
nho”.

O autarca deixou um re-
cado para os “velhos do
Restelo: a nossa preocupação
é que Espinho tenha uma
política de atratividade e de
investimento e que tenha con-
dições de fixar os nossos jo-
vens. E aqueles que estão
contra  a  instalação do
McDonald’s em Espinho pro-
vavelmente prefeririam que
ficasse do outro lado da rua,
em Vila Nova de Gaia! Na
altura certa os espinhenses
darão a resposta adequada a
estes profetas da desgraça”.

Por sua vez, o Diretor de

Operações da McDonald’s
Portugal, Estélio Sequeira
explicou que esta aposta da
marca vem no sentido de “vir
para as cidades de média di-
mensão, que estão com pu-
jança económica o que nos
permite estar cada vez mais
próximo dos nossos consu-
midores. Mas este restauran-
te é fruto da persistência do
Francisco Nadais que ao lon-
go dos anos nos lançou este
desafio”.

Por fim, Francisco Nadais
recordou a sua infância em
Espinho e a sua ligação à ci-
dade com todo o seu percur-
so escolar por cá.

O responsável pelo novo
McDonald’s de Espinho re-
velou que nos anos noventa
durante o processo de seleção
e recrutamento, houve um
conjunto de etapas e que sem-
pre afirmou perante a marca
que a sua vontade seria in-
vestir em Espinho.

Para Francisco Nadais, o
novo restaurante em Espinho
“é o resultado da aposta, que
a marca tem vindo a realizar
na região e no paíse�”.

O responsável pelo novo
restaurante disse que “não
queremos ser apenas um res-
taurante, queremos ser parte
da comunidade e esse é um
traço que vamos deixando
onde estamos.

Gostaríamos de ser vistos
como uma referência de
envolvimento, quer pelas
parcerias que vamos estabe-
lecendo onde estamos, quer
através da Fundação Infantil
Ronald McDonald” e “rele-
vantes também, porque so-
mos ‘uma força’ de trabalho”.

Francisco Nadais expli-
cou que os “novos colabora-
dores da McDonald’s não
começam a trabalhar hoje. Foi
um processo de seleção e re-
crutamento que se iniciou há
quatro meses. A sua forma-
ção foi feita em três grupos,
permitindo hoje ter pessoas,
já com três meses de forma-
ção, outros com dois e um
último grupo com um mês. E
é assim também, que se vê a
força da marca, numa aposta
séria nas nossas pessoas, com
um forte investimento na sua
profissionalização”.

Francisco Nadais, a ter-
minar, fez questão de agra-
decer “à minha mulher
Marita, o meu pilar, por toda
a sua cumplicidade neste meu
projeto empresarial e em es-
pecial nestes últimos oito
meses, onde a exigência da
migração de Santa Maria da
Feira para o novo sistema de
plataforma integrada, a
abertura relâmpago do
McDonald’s do 8.ª Avenida
em S. João da Madeira e ago-
ra o restaurante de Espinho,
foram desafios ultrapassados.
Também tenho de elogiar, a
minha fantástica e abnegada
equipa desde os funcionári-
os, passando pelos geren-
tes, onde destaco o Pedro
Monteiro, que vai ser o ge-
rente deste novo desafio de
Espinho, até aos meus assis-
tentes do escritório. Uma pa-
lavra muito especial para o
meu supervisor Luís Silva, o
homem que me acompanha
desde 2000 e que me ajuda
fazer as coisas acontecerem,
a pessoa que já vai adivinhan-
do o meu estado de alma e
cuja dedicação é inexcedível.
Quero ainda, agradecer à
McDonald’s Portugal, por
continuarem a acreditar nes-
te espinhense de coração, pela
parceria que sempre senti, nos
contínuos desafios que me
têm feito e que certamente
continuarão a fazer, enquan-
to pessoa, como parceiro, quer
ainda, como empresário”.

E concluiu:
“Gostava de dedicar a

abertura deste McDonald’s
aos meus dois filhos, Ana
Carolina e Pedro Tiago, dois
novos espinhenses ‘em cons-
trução’, que escolheram Es-
pinho para estudar e cresce-
rem enquanto adolescentes”.

Foi ao som da harpa,
tocada pela sua filha, Ana
Carolina, interpretando duas
músicas – ‘Chanson dans la
unit’, Carlos Salzedo e ‘Can-
to de Luar’, Ivo Cruz – que
terminou a cerimónia de aber-
tura do restaurante.

Fotos MANUEL PROENÇA
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Cartaz
do Casino

Nas noites de 3, 4 e 5 de
agosto, The Royal Band
Deluxsobe ao palco do
Casino Espinho. Dez músi-
cos de excelência que, acom-
panhados por brilhantes
bailarinos, prestam tributo
aos grandes nomes da mú-
sica soul e do funk.

Durante estas três noi-
tes, é possível escutar na
Sala Baccará, interpretações
de Aretha Franklin, James
Brown ou Stevie Wonder,
numa atmosfera de sonho,
carregada de momentos
revivalistas.

A 10 de agosto, o Casino
Espinho recebe Aloe Bela,
um concerto que represen-
ta uma viagem pelas raízes
do legado musical das gen-
tes do litoral, contado e can-
tado com espírito latino,
passional e fervoroso. Esta
representação das origens
ibéricas esparsas um pouco
por todo o mundo é apoia-
da pela liberdade concep-
tual do canto, maiorita-
riamente em português e
pelo instrumental acústico.

O Casino Espinho recebe
nas noites de 11 e 12 de agos-
to um espetáculo de tributo a
um dos mais célebres canto-
res e compositores da música
brasileira, Chico Buarque. O
evento é protagonizado por
um grupo de cinco artistas
portuenses, o Aruanda quin-
teto. O repertório escolhido
para estas duas noites assen-
ta numa escolha selecionada
das diferentes fases da car-
reira do artista.

Um espetáculo intimista
e especial que destaca a gran-
deza da bossa nova e da mú-
sica popular brasileira.

O tributo aos The Doors
chega ao Casino Espinho nos
dias 17, 18 e 19. O espetáculo
baseia-se nos devaneios psi-
cadélicos sobre histórias de
nómadas na Ibéria, passeios
errantes pela cidade de Los
Angeles nas décadas de 60 e
70 e nas odisseias de um
génio alucinado sobre o cos-
mos e o amor, o imortal Jim
Morrison.

Três serões onde as pala-
vras e a loucura do vocalista
dos The Doors estão presen-
tes em cada segundo.

Nas noites de 24, 25 e 26
de agosto o ambiente volta
a aquecer na Sala Baccará o
tributo ao inesquecível rei
do rock, Elvis Presley. A
Elvis Xperience mistura o
charme e adrenalina dos
concertos ao vivo do maior
entertainer de sempre, per-
correndo os anos dourados
da década de 70 e recriando
o ambiente dos mais con-
ceituados palcos de Las
Vegas.

Com dez músicos no pal-
co e o artista Sélvis Prestley,
este espetáculo transporta o
público para uma viagem
pelo passado. O tributo que
se impunha ao percursor do
rock’n’roll.

FIME de 2’17 despede-se
com concerto ao ar livre do
acordeonista Richard Galliano e
da Orquestra Clássica de Espinho

A 43.º edição do FIME ‘0 Festival
Internacional de Música de Espinho
encerrou na noite de sábado com
Richard Galliano, acompanhado pela
Orquestra Clássica de Espinho sob a
direção musical de Pedro neves.

O palco montado em frente à
Câmara Municipal, proporcionado
um concerto aberto e com elevada
adesão de espetadores do concelho
e visitantes oriundos de freguesias

periféricas e de outros quadrantes
geográficos.

Depois de um encontro com
Astor Piazzola, o acordeonista fran-
cês já colaborou com diferentes ar-
tistas, nomeadamente Chet Baker e
Serge Gainsbourg, e já assinou mais
de 50 álbuns. Em 2014, conquistou o
título de Melhor Compositor do Ano.
No ano passado, gravou um disco
dedicado à obra de Mozart.

Concerto
“Á La Carte”
do Orfeão
de Espinho

O Orfeão de Espinho rea-
lizou na noite de sábado, no
Auditório do Casino, o con-
certo “Á La Carte”.

A plateia aplaudiu a
atuação do orfeão de Espi-
nho que apresentou um pro-
grama da clássica e popular
obra, com incursões na músi-
ca ligeira, palacianas e espiri-
tuais negros.

Real Orquestra da Malha Ortogonal de Espinho
na abertura do Festival Oito24

Festejos de Santo Estêvão
e Senhora da Guia em Guetim

A Festa de Santo Estêvão e Nossa Senhora da Guia irá
realizar-se de 5 a 7 de agosto, em Guetim. O programa
constará na primeira noite das atuações do Duo Mário &
Hermínio e da Banda Paper Lost.

Para as 10 horas do primeiro domingo de agosto está
prevista a chegada dos Juízes à Igreja Paroquial de Guetim,
antecedendo a eucaristia solene, às 10h30, seguida da procis-
são acompanhada pela Tuna Musical de Anta e pela Fanfarra
de Lever. Haverá Festa dos Tremoços à tarde e a atuação da
Banda R à noite. O programa encerrará na noite do dia 7 com
o grupo Tekos, no Largo do Paranho (junto ao Jardim de
Infância).

Minhotos Marotos na
Senhora do Mar em Silvalde

Os festejos em honra de Nossa Senhora do Mar irão
decorrer de 3 a 7 de agosto, em Silvalde (zona da Marinha –
Bairro Piscatório). O programa religioso foi calendarizado
para o dia 6, constando de missa solene, às 11 horas, e
procissão com bênção ao mar, às 17 horas.

O programa profano começará com Impecáveis Band e na
noite seguinte com o Desfile do Pescador, acompanhado pelo
Grupo Recreativo de Bombos S. Estêvão de Guetim, e atuação
da Banda Lusa. Para a tarde do primeiro sábado de agosto
foram programados jogos tradicionais e para a noite o concer-
to de Ivason e fogo piromusical.

No domingo de 6 de agosto serão registadas as “entradas”
da Banda Musical S. Tiago de Silvalde, às 8 horas, e da
Fanfarra dos Bombeiros de Espinho, às 10 horas. O concerto
de Expresso 86 será à noite.

Os Minhotos Marotos irão encerrar as festividades na
noite seguinte.

Foto VÍTOR LANCHA

Foto VÍTOR LANCHA

A Real Orquestra da
Grande Malha Ortogonal de
Espinho está de regresso No
arranque do cartaz do Festi-
val Oito24, às 22 horas de 3 de
agosto, na Alameda 8.

Este verão, o maestro Tim
Steiner fará de Espinho a ca-
pital da criação musical
colaborativa, juntando todos
os que quiserem participar.

O projeto está aberto à
participação individual, à
participação de comunidades
musicais organizadas, de
qualquer idade, formação ou
instrumento musical. O im-
portante é querer entrar e
partilhar o seu som!

A inspiração voltará a ser
a cidade, as suas gentes, os
seus hábitos e ritmos, numa
criação assente na parceria
com a Escola Profissional de
Música de Espinho.

Os The Gift têm atuação
reservada para 11 de agosto.
Os The Gift fazem de Espi-
nho o seu “Altar” e mostram
novo disco, com a energia e
boa onda de sempre.

Mafalda Veiga atua no dia
12. Sabe-se de cor cada “lu-

gar” dela... que é como quem
diz cada uma das suas can-
ções que, ao longo das últi-
mas décadas, têm conquista-
do admiradores tanto pelas
letras como pela própria me-
lodia.

Embalados pela guitarra
que sempre a acompanha, os
fãs e os interessados na ani-
mação musical de verão têm
oportunidade de criar novas
memórias pelas ruas de Espi-
nho.

E para o feriado de 15 de
agosto está agendado o espe-
táculo da Fanfarra Káustika.
Tudo começa com a música
filarmónica mas a tendência

é acabar com um ritmo incrí-
vel e “uma alegria generali-
zada que promete baralhar
até os números das ruas
espinhenses...”

Segue-se Rodrigo Leão no
dia 19. O caminho percorrido
por Rodrigo Leão dispensa
apresentações e que se rein-
venta a cada novo álbum.

“É daqueles casos que só
ouvindo, vivendo, é que se
percebe a magnitude de tan-
to talento.”

Sean Riley & The Slowri-
ders vêm a Espinho no dia 26
de agosto e trazem na baga-
gem rock, folk, blues e, sobre-
tudo muita animação!

Herman em Paramos
– Festa do Emigrante e Vareiro

O humorista e cantor Herman José é o convidado da Festa
do Emigrante e Vareiro, a realizar na Praia de Paramos
realiza-se este mês agosto, durante os dias 13 e 16. O evento
organizado pela Associação Paramos em Movimento começa
no domingo de 13 de agosto com uma “Noite de Folclore”,
prossegue no dia seguinte com atuação do artista paramense
Jorge Bandeira e no feriado sobe ao palco o grupo musical
grijoense Tekos e encerra, no dia 16, com Herman José.
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Temas e poemas
Esmeralda  Laranjeira

Chipre e Brasil no Festival
de Folclore de Espinho
– Tradições do Mundo

Realiza-se no sábado o Festival Internacional de Folclore
de Espinho – Tradições do Mundo.

O programa enceta-se às 16h30 com arruada de um grupo
de bombos, para divulgação do evento, seguindo-se a
cerimónia do içar das bandeiras e a receção na Câmara
Municipal com o autarca Pinto Moreira e os presidentes da
Associação de Folclore de Espinho e da Federação do Folclore
Português.

O desfile etnográfico está previsto para as 21 horas, desde
a Alameda 8 até ao largo da Câmara – Praça José Salvador,
onde o festival começa às 21h45, com a participação do
Rancho Folclórico Nossa Senhora dos Altos-Céus, Iskele
Municipality Folk Dance Group (Chipre), Grupo Danças e
Cantares de S. João da Ribeira (Santarém), Rancho Folclórico
“Soutos da Caranguejeira” (Leiria), Grupo Folclórico
Etnográfico Vila Cova à Coelheira (Vila Nova de Paiva),
Grupo Folclórico de Fradelos (Famalicão) e Grupesquisa e
Andanças Sepé Tiaraju (Brasil).

Decorreu no sábado
mais uma edição do Festi-
val Internacional de Fol-
clore / Silvalde 2017, tam-
bém inserido no progra-
ma das “Tasquinhas de
Silvalde”.

Este ano, e após um
interregno de vários anos
por fal ta  de condições
logísticas, foi possível re-
alizar um intercâmbio com
o Grupo Danza Pobladura
de Pelayo García, de Leon.
O grupo espanhol ficou
instalado na Casa da Cul-
tura Santiago desde sexta-

feira até domingo, propor-
cionando que os seus re-
presentantes conhecessem
um pouco da vila de Sil-
valde e do concelho de
Espinho. O Rancho Folcló-
rico S. Tiago de Silvalde já
se tinha deslocado a Espa-
nha em abril último para
participar nas festas da
Vila de Pelayo Garcia.

O programa do evento
iniciou-se com a concen-
tração dos grupos no lar-
go da Junta de Freguesia,
seguindo-se a sessão de
boas-vindas no salão no-

bre da autarquia, com en-
trega de lembranças aos
Grupos convidados. Esti-
veram presentes o verea-
dor Quirino Jesus, An-
tónio José Costa, em re-
presentação da Junta de
Silvalde, Francisco Mo-
reira, presidente do Ran-
cho Folclórico S. Tiago de
Silvalde, e Manuel Vasco,
em representação da Fe-
deração do Folclore Por-
tuguês.

António José Costa deu
as boas-vindas aos grupos
presentes e desejou-lhes

uma boa estadia na fregue-
s ia .  Francisco  Moreira
enalteceu o trabalho que
os grupos têm desenvol-
vido, apesar das dificul-
dades financeiras. Manu-
el Vasco elogiou o traba-
lho que o Rancho de Sil-
valde tem desenvolvido ao
longo dos anos. Quirino
Jesus desejou aos visitan-
tes que levassem para as
suas terras uma boa recor-
dação de como foram re-
cebidos.

O jantar de convívio
decorreu na Casa da Cul-
tura Santiago,  sede do
Rancho de Silvalde, ante-
cedendo o desfile e o festi-
val.

Participaram neste fes-
tival, para além do grupo
organizador e do já referi-
do Grupo Danza Pobla-
dura de Pelayo García
(Leon – Espanha), o Ran-
cho Folclórico de Maceira
(Leiria), o Rancho Folcló-
rico S. Martinho de Pena-
cova (Felgueiras) e para
encerrar ,  com os  seus
trajos característicos e co-
loridos, La Compañía Me-
xicana de Danza Folkló-
rica (México).

Mais uma vez, foi um
espetáculo com um nível
elevado de qualidade, ten-
do os participantes real-
çado a organização, quer
do Festival, quer das “Tas-
quinhas” com uma moldu-
ra humana que impressio-
nou os grupos convidados.

As “Tasquinhas de Sil-
valde” foram animadas des-
de sexta até segunda-feira
com atuações de artistas e
agrupamentos musicais no
Largo da igreja.

Folclore de Espanha
e México em Silvalde
Festival (de tradições) e multidão

nas “Tasquinhas”

E para festejar o padroeiro S. Tiago
Além do festival de Folclore
Também se realizaram as já

[conhecidas
“Tasquinhas “onde se podem

[comer
Belos petiscos… e conviver…

E para terminar toda esta
[animação

Em honra de S. Tiago…
O padroeiro da freguesia
São lançados os foguetes
E celebrada a Eucaristia

Missa Solene e muito participada
Pelos silvaldenres, pois então
S. Tiago é o padroeiro
É o apóstolo caminheiro
Por quem têm devoção

FOLCLORE
– SILVALDE
Mais uma vez houve animação
O Rancho Folclórico S. Tiago de

[Silvalde
Promoveu outra vez este evento
Que já vem sendo tradição

Todos foram muito bem acolhidos
Pois o Rancho de S. Tiago de

[Silvalde
Tem sede própria, ainda recente…
A ex-Escola de Silvaldinho 1

[(Seara)
Foi transformada em casa de

[cultura
Sendo aí mesmo a sede do Rancho

A Casa de Cultura de S. Tiago
Além de ser a sede do Rancho
Também tem uma exposição

[permanente
Digna de ser visitada por toda a

[gente

S. Tiago o apóstolo caminheiro
Que a caminho de Compostela
Por esta terra de Silvalde passou
Sua marca deixou e padroeiro

[ficou

Fotos CARLOS SALVADOR
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Especialidade em Peixe de Mar

Decorreu na noite de sá-
bado, no auditório do Centro
Multimeios, o sarau de en-
cerramento do ano letivo
2016/2017 da Associação Por-
tuguesa de Artes Marciais
(APAM).

O sarau revestiu a forma
de espetáculo multimédia e
teve como tema “O Poder da
Fénix”, um tema tradicional-
mente associado à criação da
arte marcial vietnamita que
se pratica na APAM há mais
de quarenta anos.

Os alunos transporta-
ram a audiência para um
cenário ancestral vietnami-
ta com a simulação de vári-
os estilos das artes marciais
praticadas na APAM.

O propósito deste tipo
de iniciativas não passa ape-

nas pela celebração do cul-
minar de mais um ano letivo
mas, também, pela demons-
tração da prática das artes
marciais enquanto cultura
oriental e fator de equilí-
brio físico e mental.

Além da APAM (associ-
ação sediada na nossa cida-
de de Espinho há mais de
quarenta anos) participa-
ram neste sarau classes vin-
das do Complexo Despor-
tivo do Colégio Liceal de
Santa Maria de Lamas e ain-
da da Associação de Desen-
volvimento de Nogueira da
Regedoura.

O espetáculo cénico de
artes marciais, intitulado “O
poder da Fenix”, descreveu
uma história fictícia passada
no antigo Vietname. “Dois

irmãos camponeses são se-
parados na infância por um
rei déspota e cruel. As duas
crianças trilham então dois
percursos de vida distintos.
Com o passar dos anos, as
medidas maldosas do rei tor-
nam o reino cada vez mais
sombrio e o seu povo vai per-
dendo a esperança e a ale-
gria. No final, na idade adul-
ta, os dois irmãos reencon-
tram-se e juntos derrotam o
rei. Assim, tal como a Fenix,
também o reino renasce das
cinzas e a alegria volta a to-
dos os seus habitantes.”

O evento culminou com a
derrota do exercito invasor,
numa coreografia com mais
de 60 de participantes.

Sofia Ferreira

Sarau empolgante da APAM
Em cenário ancestral vietnamita

no Multimeios

A parte final foi preenchida com peças dos participantes de graduações mais
elevadas, nas quais foram executadas coreografias marciais, utilizando armas

tradicionais, tais como Dai-Dao (alabarda), Kiem (espada), Dao (sabre),
Long-Gian (matracas), Phiem (leque), Bong-Phap (pau longo) e Tiet-Con

(pau curto) e técnicas de combate real e luta, defesa pessoal e destreza física

A nova classe da APAM – Fight&Dance – demonstrou peças de dança combinadas
com as técnicas artes marciais orientais de rara beleza e coordenação. Esta nova

modalidade da APAM, que conta já com mais de vinte dançarinas dos 6 aos 60 anos,
tem como objetivo coreografar os movimentos das artes marciais vietnamitas ao ritmo

de música oriental, utilizando apenas o corpo ou as armas tradicionais vietnamitas,
tais como o leque, a espada ou o pau longo

O Tai-Chi-Dao,
o tai-chi vietnamita, destacou-se

com uma demonstração
de leveza e harmonia

Encetado com a exibição artística dos mais novos vo-sinhs
da APAM, o espetáculo marcial foi valorizado com coreografias,

onde diversas técnicas de combate e armas tradicionais
vietnamitas foram sendo sequencialmente apresentadas

A diversidade de classes e atividades da
APAM e das escolas convidadas permitiu

construir um espetáculo de luz e som muito
harmonioso e empolgante
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AGENDA Tributos musicais
no Hotel Casino
Chaves (da Solverde)

Nas noites de 4 e 5 de agosto a Sala Península do Hotel
Casino

Chaves, da Solverde, recebe um espetáculo de tributo a
um dos mais respeitados cantores da atualidade, Eric Clapton,
pelas mãos dos Clapton Addiction, uma banda portuense
apaixonada pela sua obra. Nestas duas noites são recriados os
temas mais emblemáticos da longa carreira do músico britâ-
nico.

Nas noites de 11 e 12 de agosto sobe ao palco do Hotel
Casino Chaves um espetáculo de tributo ao inesquecível rei
do rock, Elvis Presley pelas mãos da Elvis Xperience. Neste
concerto está sempre presente todo o charme e adrenalina dos
concertos ao vivo do maior entertainer de sempre, numa

viagem através dos anos dourados da década de 70 que passa
pela recriação dos mais conceituados palcos de Las Vegas.

A 18 e 19 de agosto, o Hotel Casino Chaves acolhe o tributo
à música espanhola protagonizado por Manolo. Durante
estas duas noites o público vai ter oportunidade de viajar ao
sabor das rumbas, dos boleros, dos candombes e do pop
latino de artistas reconhecidos.

Durante a sua carreira o artista Manolo já encheu as
melhores salas da Europa e da América Latina, voltando
agora a Chaves para duas noites repletas da sensualidade e
do salero da música espanhola.

Quase a terminar o mês de agosto, nas noites de 25 e 26, o
Hotel Casino Chaves é palco de um espetáculo de tributo aos
anos 80, protagonizado pela banda Cassete. Os Cassete basei-
am as suas atuações em covers de músicas desta década
emblemática e inesquecível repleta de canções icónicas.

No mês de agosto, o Hotel Casino Chaves acrescenta uma
noite à sua programação de música ao vivo no Bar Plaza: dias
3, 4 e 5 – Vítor Peixeiro e Toni Maresca; 10, 11 e 12 – All of
Three; 17, 18 e 19 – Samba Esquema Novo; 24, 25 e 26 – Fábio
Abreu.

27 de julho
14h30 às 16h30 – Biblioteca

Municipal
“Férias com a Cultura”
Atividades lúdicas diversi-

ficadas para crianças, duran-
te as férias escolares.

Público-alvo: dos 5 aos 10 anos
de idade.

Inscrição prévia

27, 29 e 30 de julho, 1 e
2 de agosto
14h30 – Cinema do Multimeios

– sessão infantil
“Amarelinho” – versão portu-

guesa
Categoria: animação
Realizador: Christian De Vita
Um jovem pássaro órfão que

nunca deixou o ninho vê-se a
liderar um bando na sua mi-
gração anual para África…

16h30 e 21h30 – Cinema do
Multimeios

“Adeus Índia”
Realizador: Gurinder Chadha
Atores: Hugh Bonneville, Gil-

lian Anderson e Michael
Gambon

Categoria: drama
Classificação: maiores de 12

anos
Em 1947, Lord Mountbatten

assume o cargo de último
vice-rei da Índia, encarrega-
do de entregar o país de volta
ao seu povo.

27 de julho e 3 de agosto
14h30 – Planetário do Multi-

meios
“Lendas do Céu Noturno:

Perseu e Andromeda”
“Uma divertida versão da his-

tória da princesa Andrómeda.

15h30 – Planetário do Multi-
meios

“Terra Dinâmica” explora con-
ceitos e termos essenciais para
a compreensão do clima: a
relação entre Terra e o Sol

27 de julho a 2 de setembro
10 às 17 horas de segunda a

sexta e das 11 horas às 13h30
e das 14h30 às 18 horas ao
sábado – Museu Municipal
(FACE – Fórum de Arte e
Cultura de Espinho)

Exposição de fotografia de Rui
Lacerda e exposição de dese-
nho e pintura de Emerenciano

10 às 17 horas de segunda a
sexta e das 11 horas às 13h30
e das 14h30 às 18 horas ao
sábado – Museu Municipal
(FACE – Fórum de Arte e
Cultura de Espinho)

Exposição coletiva de escultu-
ra e pintura “Dedentro” dos
pintores e escultores Josefina
Dias, Júlia de Melo e Ernesto
de Jesus

27 de julho a 17 de setembro
9h30 às 18 horas e das 21 às 22

horas de terça a sexta-feira e
das 14 às 19 horas e das 21 às
22 horas ao sábado, domingo
e feriado – Centro Multimeios

Exposição “80 Anos, 80 Vidas”
da Santa Casa da Misericór-
dia de Espinho

28 de julho
21h30 – Centro Multimeios
Concerto de Encerramento do

Estágio Nacional da Orques-
tra de Sopros de Silvalde

28 e 29 de julho
21 horas – Casino Espinho
Tributo Toots Thielemans –

espetáculo com o espanhol
António Serrano, um dos ex-
poentes máximos da Harmó-
nica a nível mundial

22 horas – Casino Espinho
The Joker Hugo Correia Duo
Entrada gratuita

28 e 29 de julho, 4 e
5 de agosto
21h30 – Cinema Imersivo 3D

do Planetário do Multimeios
Cinema Imersivo – “Voltar à

Lua”

28 de julho, 2 e 4 de agosto
14h30 – Planetário do Multi-

meios
“A Vida das Árvores”
“Uma entretida e educativa

sessão de planetário que nos
fala do fascinante mundo

das árvores”

15h30 – Planetário do Multi-
meios

“Nós Somos Astrónomos”
“Sabe o que é ser astrónomo

nos dias de hoje? Um astró-
nomo de hoje não é o obser-
vador solitário e séculos pas-
sados…”

29 de julho
21h30 – Largo da Câmara Mu-

nicipal – Praça Dr. José Salva-
dor

Tradições do Mundo – Festival
Internacional de Folclore de
Espinho

29 de julho e 5 de agosto
15 horas – Planetário do Multi-

meios
“Lendas do Céu Noturno:

Perseu e Andromeda” + Ob-
servação do Sol

16h30 – Planetário do Multi-
meios

“Nós Somos Astrónomos” +
Observação do Sol

30 de julho e 6 de agosto
15 horas – Planetário do Multi-

meios
“A Vida das Árvores” + Obser-

vação do Sol

16h30 – Planetário do Multi-
meios

“A Vida das Árvores” + Obser-
vação do Sol

3 de agosto
22 horas – Alameda 8
Festival Oito24 – Real Orques-

tra da Malha Ortogonal de
Espinho

22 horas – Silvalde
Festas de Nossa Senhora do

Mar
Concerto de Impecáveis Band

3, 4 e 5 de agosto
21 horas – Casino Espinho
Tributo ao Soul e Funk by Royal

Band

22 horas – Casino Espinho
The Joker – Ricardo Rocha Duo
Entrada gratuita

4 de agosto
21 horas – Silvalde
Festas Nossa Senhora do Mar
Desfile do Pescador acompa-

nhado pelo Grupo Recreati-
vo de Bombos S. Estêvão de
Guetim

23 horas – Silvalde
Festas Nossa Senhora do Mar
Concerto da Banda Lusa

5 de agosto
15 horas – Silvalde
Festas Nossa Senhora do Mar
Jogos tradicionais

21h30 – Guetim
Festa de Santo Estêvão e Nossa

Senhora da Guia
Espetáculo do Duo Mário &

Hermínio

22 horas – Silvalde
Festas de Nossa Senhora do

Mar
Concerto de Ivason e (às 23h30)

fogo piromusical

23 horas – Guetim
Festa de Santo Estêvão e Nossa

Senhora da Guia
Atuação da Banda Paper Lost

6 de agosto
10h30 – Guetim
Festa de Santo Estêvão e Nossa

Senhora da Guia
Eucaristia solene seguida de

procissão acompanhada pela
Tuna Musical de Anta e a
Fanfarra de Lever

11 horas – Silvalde
Festas Nossa Senhora do Mar
Missa solene em honra de Nos-

sa Senhora do Mar

16 horas – Guetim
Festa de Santo Estêvão e Nossa

Senhora da Guia
Festa dos Tremoços

17 horas – Silvalde
Festas de Nossa Senhora do

Mar
Procissão com bênção ao mar e

acompanhada pela Banda
Musical S. Tiago de Silvalde e

a Fanfarra dos Bombeiros de
Espinho

21h30 – Guetim
Festa de Santo Estêvão e Nossa

Senhora da Guia
Atuação da Banda R

22 horas – Silvalde
Festas Nossa Senhora do Mar
Concerto de Expresso 86

7 de agosto
21h30 – Guetim
Festa de Santo Estêvão e Nossa

Senhora da Guia
Espetáculo do grupo Tekos (no

Largo do Paranho – junto ao
Jardim de Infância)

22 horas – Silvalde
Festas Nossa Senhora do Mar
Concerto de Minhotos Maro-

tos

10 de agosto
21 horas – Casino Espinho
Concerto de Aloe Bela

10, 11 e 12 de agosto
22 horas – Casino Espinho
The Joker – Hugo Correia Duo
Entrada gratuita

11 de agosto
22 horas – Alameda 8
Festival Oito24 – The Gift

11 e 12 de agosto
21 horas – Casino Espinho
Tributo a Chico Buarque by

Aruanda

12 de agosto
22 horas – Alameda 8
Festival Oito24 – Mafalda Veiga

13 de agosto
21h30 – Praia de Paramos
Festa do Emigrante e Vareiro
“Noite de Folclore”

14 de agosto
21h30 – Praia de Paramos
Festa do Emigrante e Vareiro
Atuação do artista paramense

Jorge Bandeira

15 de agosto
21h30 – Praia de Paramos
Festa do Emigrante e Vareiro
Atuação do grupo Tekos

22 horas – Alameda 8
Festival Oito24 – Fanfarra

Káustika

16 de agosto
21h30 – Praia de Paramos
Festa do Emigrante e Vareiro
Espetáculo de Herman José

17, 18 e 19 de agosto
21 horas – Casino Espinho
Tributo aos Doors

22 horas – Casino Espinho
The Joker – Vítor Peixeiro e

Toni Maresca
Entrada gratuita

19 de agosto
22 horas – Alameda 8
Festival Oito24 – Rodrigo Leão

24, 25 e 26 de agosto
21 horas – Casino Espinho
Tributo a Elvis Presley by Elvis

Xperience

22 horas – Casino Espinho
The Joker – Andor Violeta
Entrada gratuita

26 de agosto
22 horas – Alameda 8
Festival Oito24 – Sean Riley &

The Slowriders
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“1987” é um dos mais recentes êxitos
musicais com que Miguel Araújo nos brinda
neste verão de 2017. Entre estas duas datas já
lá vão 30 anos!

É com profunda emoção que escuto e,
mais do que isso, bebo das suas palavras.
Miguel relembra-nos a inocência de uma épo-
ca; uma época em que nos podíamos deliciar
com uma chiclete no fundo de um sorvete e
em que o troco podia ir em “chiclas” de
mentol… Em que uma ida com os pais ao
supermercado era como uma visita à Caver-
na de Ali Babá e o nosso talento para a
pedinchice estava na ordem do dia…

Recordo a companhia de um camarada
para as traquinices, com apetência para as
bicicletas de crosse e jogos eletrónicos, não
esquecendo as célebres “Tartarugas Ninja”
(sim, existiram mesmo uns bonecos com esse
nome). Ríamos de tudo e de nada e aprovei-
távamos o tempo ao máximo, um tempo que
pressentíamos curto – como se o mesmo,
repentinamente, se pudesse esfumar… o que,
de certa forma, aconteceu. Procuro, com algu-
ma insistência, resgatá-lo (esse tempo), como
se gravado estivesse na fita de uma velha
cassete...

No verão de 87, “consumir” música não
era tão fácil como agora. A forma mais aces-
sível de arquivar registos musicais era a cas-
sete, ou K7, em linguagem codificada.

A cassete era ideal para se ouvir no carro
e no rádio portátil e, mais económico ainda,
era comprar uma cassete virgem e gravar as
músicas que passavam na rádio, tendo o cui-
dado de “cortar” a gravação sempre que sur-
gia um intervalo publicitário. Mas o grande
conflito entre os “piratas”, que faziam este
tipo de gravações, e os locutores de rádio, era
quando estes entravam “no ar” ainda no
decorrer da música e a sua voz se sobrepunha
à do cantor que estava a ser gravado.

A acessibilidade em relação à música não
se põe em questão nos dias de hoje e, por isso
mesmo, não se cria a necessidade de guardar
ou arquivar música (fisicamente). Mas outro-
ra sim, era imprescindível possuir um recan-
to, em casa, para arrumar devidamente os
discos e cassetes. Os melómanos orgulha-
vam-se do espólio que iam juntando ao longo
do tempo. Era muito o tempo que se despendia

à volta desse arquivo, em que se exacerbava o
sentimento de posse, mas nem sempre havia
tempo para se usufruir da música contida
nesses suportes. Contudo, só o facto de saber
que se possuía determinado registo vocal de
determinado artista já era motivo de satisfa-
ção.

As gravações originais eram preferíveis
às piratas, por motivos óbvios, mas não era só
isso. Dava-se muito valor ao invólucro e até
uma cassete sem “capa” era desvalorizada.
Ao gravar uma cassete era quase obrigatório
arranjar uma cópia da capa original, nem que
fosse uma fotocópia, de preferência “a cores”.
Sem este pormenor parecia que o som perdia
qualidade, já não era a mesma coisa, até por-
que, em época analógica, o único contacto
visual com o artista em questão era através da
imagem estampada na capa, fosse uma foto-
grafia do seu rosto ou outra qualquer. Havia
ali qualquer coisa, criava-se um elo de ligação
entre dois seres (artista e consumidor).

Outro fenómeno que se valorizava neste
processo era a raridade de determinada gra-
vação, o tesouro mais desejado pelos piratas
analógicos. A raridade é uma característica
inerente a determinados objetos, cultivada
desde o início de todos os tempos – seja pelo
facto de se realizarem edições limitadas de
determinado produto, seja pelo reduzido
número de peças que ainda existem, tendo a
maior parte sido destruída pela inclemência
da passagem do tempo ou por falta de cuida-
do na sua conservação.

As cassetes que existiam nos recreios das
escolas eram os familiares bastardos das ori-
ginais, destacando-se pela particularidade de
circularem de mão em mão, sem caixa, adqui-
rindo um aspeto descuidado e uma fita
sobrecarregada: faziam-se gravações sobre-
postas, sendo a mesma cassete utilizada mi-
lhares de vezes, como suporte de gravação.
Tinham também a particularidade de serem
rotuladas sem cuidado, nalguns casos escri-
tas com líquido corretor.

Além de tudo isto, a gravação do som em
cassete ficou marcada pelo facto de, nos pri-
meiros leitores deste tipo de suporte, a funci-
onalidade de rebobinar a fita “encravar”, pelo
que se tornou um hábito recorrer a determi-
nada marca de esferográficas, como alavan-
ca, para efetuar a tão imprescindível opera-
ção.

OPINIÃO
APENAS REFLEXÕES
Jorge Madureira

VERÃO DE 87

Bonga no Auditório
da Academia de Música

Bonga, o mítico cantor
angolano e mestre do sem-
ba, vem até Espinho para
um concerto no Auditório
da Academia de Música, a
22 de setembro. Os bilhetes
já estão à venda. Até no-
vembro são ainda espera-
dos Mark Eitzel, Benjamin
Francis Leftwich e Sun Kil
Moon.

Bonga é um dos grandes
nomes da história da músi-
ca africana. Verdadeiro
ícone da música angolana,
é detentor de uma disco-
grafia reconhecida mundi-
almente e considerado por
muitos como o rei do semba.

Neste concerto, que mar-
cará o arranque de uma
nova temporada no Audi-

tório de Espinho, o angola-
no apresentará também al-
guns dos clássicos que mar-
caram a sua carreira ao lon-
go das últimas décadas.

Em outubro será Mark
Eitzel. O concerto está mar-
cado para o dia 28 de Outu-
bro, pelas 21h30. O mês de
Novembro arranca ao som
da música delicada de Ben-
jamin Francis Leftwich, no
dia 9. O final do mês chega
com Sun Kil Moon, um dos
concertos mais esperados
do trimestre, a 24 de no-
vembro.

Baile sénior
de julho

Realizou-se no domingo
o baile sénior do mês de ju-
lho, que uma vez mais, teve
lugar no salão nobre da Pisci-
na Solário Atlântico.

Como já vem sendo habi-
tual, estes bailes contam com
muita música e boa disposi-
ção, também ajudados pelo
bom tempo de verão, nesta já
bem tradicional piscina espi-
nhense.

As centenas de idosos do
concelho que marcaram pre-
sença nesta tarde de diver-
são, tiveram a companhia do
presidente da autarquia, Pin-
to Moreira.

“Fadiga do
Professor”
(palestra)

Realiza-se às 10 horas des-
ta sexta-feira, nas Instalações
do CANEE (Rua 19 – n.º 342),
a palestra “Fadiga da Desis-
tência da Educação, Burnout
e Fadiga do Professor”.

“Esta palestra, gratuita,
reflete o desejo de contribuir
para que os profissionais pos-
sam refletir e trabalhar ten-
sões provenientes das suas
relações com o seu trabalho,
proporcionando desta forma
a redução da exaustão emoci-
onal que estão vivendo (se-
gundo a Síndrome de Bur-
nout), ampliando suas opor-
tunidades, num processo de
qualidade com esclarecimen-
to sobre os limites e aprovei-
tamento de suas potencia-
lidades.”

A psicóloga Roselli San-
tos é a palestrante.

Confraria da Caldeirada
de Peixe e Camarão
de Espinho nos Açores

A Confraria da Caldeirada de Peixe e Camarão de Espi-
nho foi convidada pela Associação de Pescadores de Rabo de
Peixe, através da Confraria dos Gastrónomos dos Açores, a
marcar presença na quinta edição do festival Caldo de Peixe
em Rabo de Peixe, o maior porto de pesca dos Açores e um dos
maiores do país.

Luís Corrêa de Sá e Emídio Concha d’Almeida promove-
ram a caldeirada de peixe à moda de Espinho e o famoso
camarão de Espinho no evento realizado no fim-de-semana
onde também marcaram presença diversas personalidades
de S. Miguel, entre as quais o secretário regional do Mar,
Ciência e Tecnologia, Gui Meneses, o diretor regional das
Pescas dos Açores, Luís Rodrigues.

Desta forma, a Confraria da Caldeirada de Peixe e Cama-
rão de Espinho promoveu a Cidade de Espinho e os seus
produtos naquela região autónoma.

O evento foi noticiado por diversos meios de comunicação
a nível regional e nacional: Rádio Atlântida, RTP Açores, RTP
e TVI. A Confraria da Caldeirada de Peixe e Camarão de
Espinho foi já convidada a estar presente na edição do próxi-
mo ano.
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A equipa de futebol sénior
do Sporting Clube de Espi-
nho irá jogar, na primeira jor-
nada do Campeonato Nacio-
nal Prio, Série B com o Cane-
las 2010, no estádio do seu
adversário a 20 de agosto.
Trata-se do pontapé-de-saí-
da para a prova que irá de-
correr até 22 de abril de 2018,
com os tigres a deslocarem-
se a Cinfães. Um campeonato
no qual estarão envolvidas
16 equipas: Sporting Clube
de Espinho, Cinfães, Canelas
2010, Coimbrões, Felgueiras,
Pedras Rubras, Camacha
(Ilha da Madeira), Sanjoa-
nense, Cesarense, Amarante,
Freamunde, Salgueiros 08,
Trofense, Gondomar, Gandra
e Sousense.

CAMPEONATO NACIONAL
PRIO

SÉRIE B

1.ª Jornada (20 agosto)
Canelas-Sp. Espinho

Cinfães-Coimbrões
Felgueiras-Pedras Rubras

Camacha-Sanjoanense
Cesarense-Amarante

Freamunde-Salgueiros
Trofense-Gondomar

Gandra-Sousense

2.ª Jornada (27 agosto)
Sp. Espinho-Gandra
Coimbrões-Canelas

Pedras Rubras-Cinfães
Sanjoanense-Felgueiras

Amarante-Camacha
Salgueiros-Cesarense

Gondomar-Freamunde
Sousense-Trofense

3.ª Jornada (10 setembro)
Sp. Espinho-Coimbrões
Canelas-Pedras Rubras

Cinfães-Sanjoanense
Felgueiras-Amarante
Camacha-Salgueiros

Cesarense-Gondomar
Freamunde-Sousense

Gandra-Trofense

4.ª Jornada (17 setembro)
Coimbrões-Gandra

Pedras Rubras-Sp. Espinho
Sanjoanense-Canelas

Amarante-Cinfães
Salgueiros-Felgueiras
Gondomar-Camacha
Sousense-Cesarense
Trofense-Freamunde

5.ª Jornada (30 setembro)
Coimbrões-Pedras Rubras
Sp. Espinho-Sanjoanense

Canelas-Amarante
Cinfães-Salgueiros

Felgueiras-Gondomar
Camacha-Sousense
Cesarense-Trofense
Gandra-Freamunde

6.ª Jornada (8 outubro)
Pedras Rubras-Gandra

Sanjoanense-Coimbrões
Amarante-Sp. Espinho

Salgueiros-Canelas
Gondomar-Cinfães

Sousense-Felgueiras
Trofense-Camacha

Freamunde-Cesarense

7.ª Jornada (22 outubro)
Pedras Rubras-Sanjoanense

Coimbrões-Amarante
Sp. Espinho-Salgueiros

Canelas-Gondomar
Cinfães-Sousense

Felgueiras-Trofense
Camacha-Freamunde

Gandra-Cesarense

8.ª Jornada (29 outubro)
Sanjoanense-Gandra

Amarante-Pedras Rubras
Salgueiros-Coimbrões

Gondomar-Sp. Espinho
Sousense-Canelas
Trofense-Cinfães

Freamunde-Felgueiras
Cesarense-Camacha

9.ª Jornada (5 novembro)
Sanjoanense-Amarante

Pedras Rubras-Salgueiros
Coimbrões-Gondomar
Sp. Espinho-Sousense

Canelas-Trofense
Cinfães-Freamunde

Felgueiras-Cesarense
Gandra-Camacha

10.ª Jornada (12 novembro)
Amarante-Gandra

Salgueiros-Sanjoanense
Gondomar-Pedras Rubras

Sousense-Coimbrões
Trofense-Sp. Espinho

Freamunde-Canelas
Cesarense-Cinfães

Camacha-Felgueiras

11.ª Jornada (26 novembro)
Amarante-Salgueiros

Sanjoanense-Gondomar
Pedras Rubras-Sousense

Coimbrões-Trofense
Sp. Espinho-Freamunde

Canelas-Cesarense
Cinfães-Camacha
Gandra-Felgueiras

12.ª Jornada (3 dezembro)
Salgueiros-Gandra

Gondomar-Amarante
Sousense-Sanjoanense

Trofense-Pedras Rubras
Freamunde-Coimbrões
Cesarense-Sp. Espinho

Camacha-Canelas
Felgueiras-Cinfães

13.ª Jornada (10 dezembro)
Salgueiros-Gondomar
Amarante-Sousense

Sanjoanense-Trofense
Pedras Rubras-Freamunde

Coimbrões-Cesarense
Sp. Espinho-Camacha

Canelas-Felgueiras
Gandra-Cinfães

14.ª Jornada (17 dezembro)
Gandra-Gondomar

Sousense-Salgueiros
Trofense-Amarante

Freamunde-Sanjoanense
Cesarense-Pedras Rubras

Camacha-Coimbrões
Felgueiras-Sp. Espinho

Cinfães-Canelas

15.ª Jornada (7 janeiro)
Gondomar-Sousense
Salgueiros-Trofense

Amarante-Freamunde
Sanjoanense-Cesarense

Pedras Rubras-Camacha
Coimbrões-Felgueiras
Sp. Espinho-Cinfães

Canelas-Gandra

16.ª Jornada (14 janeiro)
Sp. Espinho-Canelas

Coimbrões-Cinfães
Pedras Rubras-Felgueiras

Sanjoanense-Camacha
Amarante-Cesarense

Salgueiros-Freamunde
Gondomar-Trofense

Sousense-Gandra

17.ª Jornada (21 janeiro)
Gandra-Sp. Espinho
Canelas-Coimbrões

Cinfães-Pedras Rubras
Felgueiras-Sanjoanense

Camacha-Amarante
Cesarense-Salgueiros

Freamunde-Gondomar
Trofense-Sousense

18.ª Jornada (28 janeiro)
Coimbrões-Sp. Espinho
Pedras Rubras-Canelas

Sanjoanense-Cinfães
Amarante-Felgueiras
Salgueiros-Camacha

Gondomar-Cesarense
Sousense-Freamunde

Trofense-Gandra

19.ª Jornada (4 fevereiro)
Gandra-Coimbrões

Sp. Espinho-Pedras Rubras
Canelas-Sanjoanense

Cinfães-Amarante
Felgueiras-Salgueiros
Camacha-Gondomar
Cesarense-Sousense
Freamunde-Trofense

20.ª Jornada (11 fevereiro)
Pedras Rubras-Coimbrões
Sanjoanense-Sp. Espinho

Amarante-Canelas
Salgueiros-Cinfães

Gondomar-Felgueiras
Sousense-Camacha
Trofense-Cesarense
Freamunde-Gandra

21.ª Jornada (18 fevereiro)
Gandra-Pedras Rubras
Coimbrões-Sanjoanense
Sp. Espinho-Amarante

Canelas-Salgueiros
Cinfães-Gondomar

Felgueiras-Sousense
Camacha-Trofense

Cesarense-Freamunde

Tigres em Canelas
na jornada inaugural
do Campeonato Prio

Gandra em Espinho na segunda ronda

22.ª Jornada (25 fevereiro)
Sanjoanense-Pedras Rubras

Amarante-Coimbrões
Salgueiros-Sp. Espinho

Gondomar-Canelas
Sousense-Cinfães

Trofense-Felgueiras
Freamunde-Camacha

Cesarense-Gandra

23.ª Jornada (4 março)
Gandra-Sanjoanense

Pedras Rubras-Amarante
Coimbrões-Salgueiros

Sp. Espinho-Gondomar
Canelas-Sousense
Cinfães-Trofense

Felgueiras-Freamunde
Camacha-Cesarense

24.ª Jornada (11 março)
Amarante-Sanjoanense

Salgueiros-Pedras Rubras
Gondomar-Coimbrões
Sousense-Sp. Espinho

Trofense-Canelas
Freamunde-Cinfães

Cesarense-Felgueiras
Camacha-Gandra

25.ª Jornada (18 março)
Gandra-Amarante

Sanjoanense-Salgueiros
Pedras Rubras-Gondomar

Coimbrões-Sousense
Sp. Espinho-Trofense

Canelas-Freamunde
Cinfães-Cesarense

Felgueiras-Camacha

26.ª Jornada (25 março)
Salgueiros-Amarante

Gondomar-Sanjoanense
Sousense-Pedras Rubras

Trofense-Coimbrões
Freamunde-Sp. Espinho

Cesarense-Canelas
Camacha-Cinfães
Felgueiras-Gandra

27.ª Jornada (31 março)
Gandra-Salgueiros

Amarante-Gondomar
Sanjoanense-Sousense

Pedras Rubras-Trofense
Coimbrões-Freamunde
Sp. Espinho-Cesarense

Canelas-Camacha
Cinfães-Felgueiras

28.ª Jornada (8 abril)
Gondomar-Salgueiros
Sousense-Amarante

Trofense-Sanjoanense
Freamunde-Pedras Rubras

Cesarense-Coimbrões
Camacha-Sp. Espinho

Felgueiras-Canelas
Cinfães-Gandra

29.ª Jornada (15 abril)
Gondomar-Gandra

Salgueiros-Sousense
Amarante-Trofense

Sanjoanense-Freamunde
Pedras Rubras-Cesarense

Coimbrões-Camacha
Sp. Espinho-Felgueiras

Canelas-Cinfães

30.ª Jornada (22 abril)
Sousense-Gondomar
Trofense-Salgueiros

Freamunde-Amarante
Cesarense-Sanjoanense

Camacha-Pedras Rubras
Felgueiras-Coimbrões
Cinfães-Sp. Espinho

Gandra-Canelas

José Santos, André Pereira
e Gilson Varela
reforçam futebol tigre

O defesa central José Santos (ex-Limianos), o lateral-
esquerdo André Pereira (ex-AD Oliveirense) e o avançado
Gilson Varela (ex-Pinhalnovense) são os mais recentes refor-
ços da equipa de futebol sénior do Sporting Clube de Espi-
nho.

O central José Santos, de 24 anos, vinculou-se aos tigres e
já deverá ter sido apresentado no jogo ontem, depois do fecho
da edição, com o Desportivo das Aves.

Gilson Varela (ex-Pinhalnovense), avançado cabo-
verdiano é outro dos reforços dos tigres que irá estar ao
dispor do treinador Rui Quinta.

O lateral-esquerdo André Pereira (ex-AD Oliveirense),
de 28 anos vinculou-se ao Sporting Clube de Espinho por
uma época e já foi apresentado no jogo de apresentação com
o Paços de Ferreira.

Fotos DIREITOS RESERVADOS
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Atletismo do Rio Largo
nos trilhos dos mouros

No domingo, em Sever
do Vouga, realizou-se a 17.ª
edição dos Trilhos dos
Mouros, um trail com cerca
de 13 quilómetros de dis-
tância, no qual o atletismo
do Rio Largo esteve repre-
sentada com dois atletas do
escalão M60.

Joaquim Gomes, com o

tempo de 1h32m59s, foi o
quarto classificado do esca-
lão e José Falcão, com o regis-
to de 1h40m29s, alcançou o
seis posto dos M60.

Rui Muga (Clube Acadé-
mico de Mogadouro) e Rosa
Madureira (Futebol Clube de
Penafiel) foram os vencedo-
res da prova.

Atletismo dos tigres
assinala primeiro
aniversário em provas

Em dia aniversário do
patrono (22 de julho), a sec-
ção de atletismo do Sporting
Clube de Espinho/António
Leitão esteve em provas. O
atletismo dos tigres assina-
lou, também, nesse momen-
to, a passagem do seu primei-
ro aniversário.

“Um ano cheio de traba-
lho e de dificuldades mas
também de avanços e de su-
cessos”, sublinhou, a propó-
sito, o diretor da secção de
atletismo, Nuno Vide.

No fim-de-semana foi a
vez dos mais novos (benja-
mins) Lídia Ferreira e Rafael
Ornelas participarem nas 12
Horas de Lourosa. Um even-
to bastante interessante reali-
zado na Pista de Lourosa.
Estes atletas participaram na
Triatlo Atlético, composto
pela pelas provas de 60 me-
tros, salto em comprimento e
lançamento do peso.

O espírito de convívio das
provas e a idade dos atletas
levou à decisão da organiza-
ção de não divulgar as classi-
ficações. No entanto, “pode-

mos salientar que as marcas
obtidas pelos nossos atletas
foram bastante meritórias”,
referiu, a propósito, Nuno
Vide.

Ainda neste evento mas
na Prova do KM em con-
trarrelógio o Sporting Clube
de Espinho/ António Leitão
esteve representado pelo atle-
ta João Pereira.

Nesse mesmo dia mas à
noite, o ‘Dream Team’ (Her-
nâni Furtado, Paulo Oliveira
e Paulo Reis) participou nos
“10km Gondomar Night
Run” tendo alcançado o 3.º
lugar coletivo.

Individualmente os atle-
tas tigres alcançaram as se-
guintes classificações:

Paulo Reis – 9.° Geral e 4.°
M40; Paulo Oliveira – 22.°
Geral e 8.° M40; Hernâni Fur-
tado – 27.° Geral e 14.° SEM.

No próximo fim-de-sema-
na terminará a época despor-
tiva do Sporting Clube de
Espinho/António Leitão com
a participação na Prova de
Encerramento a realizar em
Vagos.

Oito duplas portuguesas
no Open de Espinho

São já conhecidas as duplas portuguesas que vão disputar
o Espinho Open, etapa do Circuito Mundial de Voleibol de
Praia (FIVB World Tour) que decorrerá a partir de amanhã,
até domingo, na praia da Baía, em Espinho.

São oito as duplas portuguesas que tentarão mostrar o seu
valor perante um público entusiástico mas igualmente conhe-
cedor e exigente como é o de Espinho.

José Pedro Monteiro/Fabrício Barros, vice-campeões na-
cionais e vencedores do I Torneio de Voleibol de Praia da
Associação das Federações de Voleibol dos Países de Língua

Portuguesa (AFV-PLP), e Roberto Reis/Fabrício Silva, atuais
campeões nacionais, encabeçam a lista dos portugueses que
vão disputar o Espinho Open e que incluem ainda João
Simões/Tiago Violas, dois jogadores da Seleção Nacional de
indoor, Januário Silva/Sebastião Alves, Tiago Pereira/João
Magalhães, Bruno Sousa/Ricardo Alvar, José Filipe Neto/
Gonçalo Santos e Bernardo Silva/Tomás Rocha. Recorde-se
que Bernardo Silva foi 17.º classificado em 2015 no Europeu
de Sub-22 disputado em Macedo de Cavaleiros.

Esta etapa de duas estrelas do Circuito Mundial de volei-
bol de praia poderá marcar o arranque do regresso das
grandes competições internacionais de dimensão mundial às
areias das praias de Espinho, uma cidade com pergaminhos
e tradição na modalidade, célebre por ser palco de 13 edições
consecutivas do Open de Portugal, evento que integrava o
Circuito Mundial (FIVB Beach Volley World Tour).

O Sporting Clube de Es-
pinho apresentou-se, no sá-
bado, aos sócios e adeptos,
que voltaram a encher as ban-
cadas, com um jogo ante a
equipa da I Liga, o Paços de
Ferreira, no Estádio Comen-
dador Manuel de Oliveira
Violas.

Os tigres, que acabaram
por perder por 0-3, mostra-
ram as novas caras que for-
mam o plantel que irá estar à
disposição de Rui Quinta na
nova temporada. Um jogo
que serviu, acima de tudo
para o novo técnico poder
observar os seus jogadores
em situação de jogo.

Apesar da derrota, a equi-

campeonato, já vai em fase
muito adiantada de prepara-
ção.

A verdade é que o adver-
sário até levou alguma van-
tagem no domínio do jogo,
mas a equipa espinhense sou-
be sempre dar uma resposta
capaz, com um futebol bem
organizado.

Na segunda parte, o trei-
nador dos espinhenses alte-
rou toda a equipa, pondo em
jogo alguns dos jogadores
mais experientes do plantel.

Sporting Espinho, 0
Paços de Ferreira, 3

Jogo no Estádio Comen-
dador Manuel de Oliveira
Violas, em Espinho.

Árbitro: Óscar Rocha (AF
Aveiro).

Árbitros assistentes: Vas-
co Coelho e José Ferreira.

Ao intervalo: 0-2.
Sporting Clube de Espi-

nho – Ravi; Sérgio Concei-
ção, Pipa, Filipe Vitó e Bruno
Gomes; Joel, Rui Lopes e
Carlos Manuel (cap.); Nilson,
Paulinho e Gilson Varela.

Jogaram ainda: Leo, Bru-
no Silva, Rui Silva, Carela,
André Pereira, Carlos, João
Ricardo, Diogo, Osoris, Luís
Pinto, Mendes, Carlitos e
Camará.

Treinador: Rui Quinta.
Futebol Clube de Paços

de Ferreira – Mário Felguei-
ras; João Góis, Dylan McGo-
wan, Miguel Vieira e Paulo
Henrique; Gian Martins,
Mateus e Pedrinho (cap.);
Mabil, Raul e Luiz Phellype.

Jogaram ainda: João Pi-
nho, Pedro Marques, Fran-
cisco Afonso, Welthon, André
Sousa, Christian e Barnes.

Treinador: Vasco Seabra.
Marcadores: 0-1, por Raul

(17); 0-2, por Luiz Phellype
(45); 0-3, por Raul (52).

Manuel Proença

Apresentação serve
para “olear a máquina”
Futebol tigre ensaia nova época

com equipa da I Liga

Roberto Reis/Kibinho
e Juliana/Tânia
vencem etapa de Espinho
do Nacional de vólei de praia

As duplas Roberto Reis/
Fabrício (Kibinho) Silva e
Juliana Rosas/Tânia Olivei-
ra venceram a 3.ª Etapa do
Campeonato Nacional de
Voleibol de Praia, realizada
no fim-de-semana na praia
da Baía, em Espinho.

Reis e Kibinho venceram,
na final, a dupla João Simões/
Tiago Violas por 2-0 (25-23 e
21-17).

No jogo de atribuição dos
3.º e 4.º lugares, Januário Sil-
va e Sebastião Leão supera-
ram por 2-1 (21-11, 23-25 e 15-
12) Tiago Pereira/João Ma-
galhães.

Em femininos, Juliana e
Tânia derrotaram por 2-0 (25-
23 e 21-14) Daniela Lourei-
ro/Brígida Ferreira na luta
pelo lugar mais alto do pódio,
enquanto Vanessa Paquete e
Joana Resende se superio-

rizaram (2-1: 13-21, 21-11 e
16-14) a Ana Freches/Raquel
Lacerda no jogo de atribui-
ção dos 3.º e 4.º lugares.

Recorde-se que na 1.ª Eta-
pa, disputada na Costa da
Caparica, concelho de Al-
mada, José Pedro Monteiro/
Fabrício Barros e Juliana Ro-
sas/Tânia Oliveira foram as
duplas vencedoras.

Na 2.ª Etapa, realizada
na Praia das Milícias, na ilha
de S. Miguel, Açores, Ro-
berto Reis/Fabrício (Kibi-
nho) Silva e Juliana Rosas/
Tânia Oliveira foram os
v e n c e d o r e s .

A 4.ª Etapa terá lugar
em Portimão, de 4 a 6 de
agosto, enquanto a final
será disputada, uma vez
mais, na Albufeira do Azi-
bo, em Macedo de Cavalei-
ros, de 18 a 20 de agosto.

pa do Sporting Clube de Es-
pinho deu boas indicações,
faltando-lhe, apenas, uma

‘afinação na máquina’ uma
vez que o seu adversário,
apesar de ser de um outro

Foto DIREITOS RESERVADOS

Concurso dos Órgãos de Infor-
mação n.º 32/2017 de 06/08/
2017. Prognóstico “Defesa de Es-
pinho”, Redacção Desportiva:
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1. BENFICA - V. GUIMARÃES
2. B. DORTMUND - B. MUNIQUE
3. ARSENAL - CHELSEA
4. BRAGA B - U. MADEIRA
5. SP. COVILHÃ - SPORTING B
6. NACIONAL - PENAFIEL
7. C. PIEDADE - SANTA CLARA
8. AC. VISEU - ACADÉMICA
9. FAMALICÃO - AROUCA

10. PORTO B - GIL VICENTE
11. VARZIM - V. GUIMARÃES B
12. REAL S. C. - LEIXÕES
13. TROYES - RENNES

Fotos VÍTOR LANCHA
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Filipe Lima,
Susana Ribeiro

e Elídio Costa vitoriosos
Solverde Campeonato Nacional PGA

A equipa de voleibol
sénior masculina do Spor-
ting Clube de Espinho irá
jogar com a Associação
Académica de S. Mamede,
no pavilhão do seu adver-
sário, na jornada inaugu-
ral do Campeonato Nacio-
nal da 1.ª Divisão a 7 de
outubro, na qual a Associ-
ação Académica de Espi-
nho irá estar de folga.

Os tigres e os acade-
mistas irão defrontar-se na
segunda jornada da pro-
va, a 14 de outubro, na
Arena Tigre, na Nave Des-
portiva de Espinho.

CAMPEONATO
NACIONAL

1.ª DIVISÃO – 1.ª FASE

1.ª Volta
1.ª Jornada (7 e 8 outubro)

AA S. Mamede-Sp. Espinho
Sporting-Benfica

Clube K-Castêlo Maia
Fonte Bastardo-Caldas
Leixões-V. Guimarães

VC Viana-Esmoriz
Clube K-Caldas

Fonte Bastardo-Castêlo Maia

2.ª Jornada (14 outubro)
Benfica-V. Guimarães

Esmoriz-AA S. Mamede
Sp. Espinho-AA Espinho

VC Viana-Sporting
Leixões-Castêlo Maia

3.ª Jornada (21 outubro)
AA S. Mamede-Benfica
Sp. Espinho-Clube K

Sporting-Caldas
V. Guimarães-Castêlo Maia

Esmoriz-Fonte Bastardo
AA Espinho-Leixões

4.ª Jornada (22 outubro)
Castêlo Maia-Sporting

Sp. Espinho-Fonte Bastardo
Leixões-AA S. Mamede

Benfica-VC Viana
AA Espinho-Clube K

Caldas-Esmoriz

5.ª Jornada (28 outubro)
Sporting Sp. Espinho

AA S. Mamede-Castêlo Maia
Fonte Bastardo-Benfica

Clube K-Leixões
VC Viana-Caldas

V. Guimarães-AA Espinho
Fonte Bastardo-Leixões

Clube K-Benfica

6.ª Jornada (1 novembro)
Castêlo Maia-VC Viana
AA Espinho-Sporting
Sp. Espinho-Esmoriz

V. Guimarães-AA S. Mamede
Benfica-Caldas

Dérbi espinhense
Na segunda jornada do Nacional

de voleibol
17.ª Jornada (6 janeiro)

Sp. Espinho-AA S. Mamede
Benfica-Sporting

Castêlo Maia-Clube K
Caldas-Fonte Bastardo
V. Guimarães-Leixões

Esmoriz-VC Viana

18.ª Jornada (7 janeiro)
Esmoriz-V. Guimarães
AA Espinho-Caldas
VC Viana-Clube K

Leixões-Benfica
AA S. Mamede-Fonte Bastardo

Sp. Espinho-Castêlo Maia

19.ª Jornada (13 janeiro)
Castêlo Maia-Fonte Bastardo

Sporting-Leixões
VC Viana-Sp. Espinho

AA S. Mamede-AA Espinho
Esmoriz-Benfica

20.ª Jornada (20 janeiro)
Leixões-VC Viana

Castêlo Maia-Esmoriz
V. Guimarães-Sporting

Sp. Espinho-Caldas
AA S. Mamede-Clube K

21.ª Jornada (27 janeiro)
V. Guimarães-Caldas

Clube K-Esmoriz
Fonte Bastardo-Sporting

Benfica-AA Espinho
VC Viana-AA S. Mamede

Sp. Espinho-Leixões
Clube K-Sporting

Fonte Bastardo-Esmoriz

22.ª Jornada (3 fevereiro)
Caldas-Clube K

V. Guimarães-Benfica
AA S. Mamede-Esmoriz

AA Espinho-Sp. Espinho
Sporting-VC Viana

Castêlo Maia-Leixões

23.ª Jornada (10 fevereiro)
Sporting-Castêlo Maia

Fonte Bastardo-Sp. Espinho
Clube K-AA Espinho

AA S. Mamede-Leixões
VC Viana-Benfica
Esmoriz-Caldas

Fonte Bastardo-AA Espinho
Clube K-Sp. Espinho

24.ª Jornada (17 fevereiro)
Benfica-AA S. Mamede

Caldas-Sporting
Castêlo Maia-V. Guimarães

Leixões-AA Espinho

25.ª Jornada (24 fevereiro)
Sp. Espinho-Sporting

Castêlo Maia-AA S. Mamede
Benfica-Fonte Bastardo2

Leixões-Clube K
Caldas-VC Viana

AA Espinho-V. Guimarães

26.ª Jornada (25 fevereiro)
Benfica-Clube K

Caldas-AA S. Mamede
V. Guimarães Sp. Espinho

Sporting-Esmoriz
AA Espinho-Castêlo Maia
VC Viana-Fonte Bastardo

7.ª Jornada (4 novembro)
Caldas-V. Guimarães

Esmoriz-Clube K
AA Espinho-Benfica

AA S. Mamede-VC Viana
Leixões-Sp. Espinho

Sporting-Fonte Bastardo

8.ª Jornada (5 novembro)
VC Viana-AA Espinho

Leixões-Esmoriz
V. Guimarães-Fonte Bastardo

Castêlo Maia-Caldas
Sporting-Clube K

Benfica-Sp. Espinho

9.ª Jornada (11 novembro)
Leixões-Sporting

Sp. Espinho-VC Viana
AA Espinho-AA S. Mamede

Benfica-Esmoriz
V. Guimarães-Clube K

10.ª Jornada (18 novembro)
V. Guimarães-Esmoriz
Caldas-AA Espinho
Clube K-VC Viana

Fonte Bastardo-AA S. Mamede
Benfica-Leixões

Castêlo Maia-Sp. Espinho
Clube K-AA S. Mamede

Fonte Bastardo-VC Viana

11.ª Jornada (25 novembro)
VC Viana-Leixões

AA Espinho-Fonte Bastardo
Esmoriz-Castêlo Maia
Sporting-V. Guimarães

Caldas-Sp. Espinho

12.ª Jornada (1 dezembro)
AA S. Mamede-Caldas

Sp. Espinho-V. Guimarães
Esmoriz-Sporting

Castêlo Maia-AA Espinho

13.ª Jornada (3 dezembro)
Esmoriz-AA Espinho

VC Viana-V. Guimarães
Caldas-Leixões

Fonte Bastardo-Clube K
Castêlo Maia-Benfica

AA S. Mamede-Sporting

2.ª Volta
14.ª Jornada (10 dezembro)

Leixões-Fonte Bastardo
VC Viana-Castêlo Maia
Sporting-AA Espinho
Esmoriz-Sp. Espinho

AA S. Mamede-V. Guimarães
Caldas-Benfica

15.ª Jornada (16 dezembro)
AA Espinho-VC Viana

Esmoriz-Leixões
Fonte Bastardo-V. Guimarães

Caldas-Castêlo Maia
Sp. Espinho-Benfica

Clube K-V. Guimarães

16.ª Jornada (27 dezembro)
AA Espinho-Esmoriz

V. Guimarães-VC Viana
Leixões-Caldas

Clube K-Fonte Bastardo
Benfica-Castêlo Maia

Sporting-AA S. Mamede

Susana Ribeiro, Filipe Lima e Elídio Costa, campeões nacionais de 2017

Susana Ribeiro
sagrou-se tricampeã
nacional, enquanto
Filipe Lima e Elídio
Costa venceram
os seus primeiros
títulos nacionais,
respetivamente nos
torneios masculino
e de seniores do
Solverde Campeonato
Nacional PGA,
de 12.800 euros em
prémios monetários,
disputado no
Oporto Golf Club,
em Espinho.

Não há memória de uma
jornada final do Campeona-
to Nacional tão emotiva, com
os três torneios a irem com-
pletamente aos limites e com
todos a serem decididos com
birdies no buraco 18 do cam-
po mais antigo de Portugal.

Susana Ribeiro, campeã
no Oporto Golf Club em 2015,
2016 e 2017, partiu para a úl-
tima volta com 4 pancadas de
vantagem em relação a Joana
de Sá Pereira, mas no buraco
16 ficaram empatadas e foi
preciso um putt de 5 metros
para que a profissional do
Guardian Bom Sucesso Golf
se sagrasse tricampeã nacio-
nal, com 144 pancadas, 2 aci-

ma do Par, depois de duas
voltas seguidas de 72. Joana
de Sá Pereira, que veio de
França, onde reside, e que
jogou o torneio pela primeira
vez, contentou-se por ter fei-
to a melhor volta do torneio,
hoje, de 69 (-2) e um fabuloso
‘back nine’ em -4.

Filipe Lima entrou para o
último dia com 2 pancadas
de vantagem sobre João
Carlota, mas precisou de ar-
rancar 1 birdie no buraco 18
da última volta para empatar
com 207 pancadas, 7 abaixo
do Par, e, por consequência,
para ir a play-off. Na morte
súbita o português residente
em França, que atua no
European Tour, fez novo
birdie para bater Carlota e
conquistar o seu primeiro tí-
tulo de campeão nacional,
com voltas de 68, 68 e 71,
depois de ter sido vice-cam-
peão em 2011 e 3º classificado
em 2016. Também João Car-
lota, tal como Joana de Sá
Pereira, foi vice-campeão (re-
petindo 2015) e saiu de Espi-
nho com a melhor volta da
prova, o 66 (-5).

Elídio Costa partiu para a
última volta com uma des-
vantagem de 1 pancada so-
bre o bicampeão em título,
Joaquim Sequeira, mas quan-
do foi para o buraco 14 já
tinha uma superioridade de
3 pancadas. Só que, com 3
bogeys nos buracos 14, 15 e
18, deixou-se apanhar, fican-
do ambos com 152 pancadas,
10 acima do Par. Lá foi neces-
sário recorrer a novo play-
off, no qual meteu um putt de
18 metros para a vitória e para

o seu primeiro título de cam-
peão nacional, com voltas de
76.

Filipe Lima ganhou um
prémio monetário de 2 mil
euros, enquanto Susana Ri-
beiro e Elídio Costa embol-
saram 500 euros cada um e
merece destaque o facto de
seis jogadores terem termi-
nado abaixo do Par, com
destaque para o 3º lugar do
amador Tomás Perkings
(72+68+68), que ficou a ape-
nas 1 pancada do play-off.

No final, Filipe Lima não
escondeu que “é sempre difí-
cil ganhar um torneio e o João
jogou melhor do que eu. No
entanto, tentei aguentar-me
e no final fiz 1 birdie para ir a
play-off. Depois ele teve pou-
ca sorte de meter a bola dele
debaixo das árvores. Foi sor-
te para mim. Graças a Deus
que deixou-me ser, finalmen-
te, campeão nacional… já há
tantos anos que estava à es-
pera disto! Estou feliz, espero
que vá dar-me confiança para
o futuro, porque estou a pre-
cisar”.

Entretanto, Susana Ribei-
ro considerou tratar-se de
“um dia difícil para mim nos
greens. Joguei muito bem,
melhor do que ontem, apesar
do mesmo resultado, a dife-
rença é que o birdie só entrou
no último buraco e ainda bem
porque foi o buraco que deci-
diu. Tive muitas oportunida-
des para birdie, muitas bolas
muito perto, não tive muita
sorte mas fico muito conten-
te. A Joana jogou muito bem,
foi uma volta muito disputa-
da, com pressão até ao fim”.
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Tomás Perkins, o melhor amador, com Miguel Teixeira Bastos

Manuel Violas e Elídio Costa, campeão nacional de seniores

Manuel Violas e Filipe Lima, campeão nacional

O presidente do Oporto Golf Club, Manuel Violas entregou o troféu a Susana Ribeiro,
tricampeã nacional

Fotos RICARDO LOPES / PGA DE PORTUGAL

Circuito Mundial
de vólei de praia
regressa a Espinho
no fim-de-semana

A etapa de Espinho, incluída no calen-
dário do Circuito Mundial de Voleibol de
Praia (FIVB Beach Volley World Tour) para
2017, agendada para sexta-feira, sábado e
domingo, na Baía, será disputado por du-
plas de seniores masculinos e organizado
pela Federação Portuguesa de Voleibol, em

colaboração com a Câmara Municipal de Es-
pinho.

São 24 duplas de masculinos, com elimi-
nação simples e sem fase de qualificação.

Durante treze anos ininterruptamente (de
1995 a 2007), a Praia da Baía acolheu o Open
de Portugal, considerada uma das mais
apetecidas etapas do Circuito Mundial (World
Tour) e por onde passaram os melhores joga-
dores e jogadoras mundiais.

A dupla olímpica dos espinhenses Miguel
Maia e João Brenha teve muitos momentos
marcantes ao longo da sua carreira no volei-
bol de praia, com destaque para as participa-
ções nos eventos realizados na Praia da Baía.

Em 2008, Espinho recebeu o Europeu de
Sub-23, em masculinos e femininos, e no ano
seguinte foi palco do Campeonato da Europa
de Sub-18.

João Carlota vence
Mateus Rosé Pro-Am

e Tomás Perkins
o melhor amador

Competitividade no Oporto Golf
Club, com Carlota a superar
Filipe Lima e Ricardo Santos

João Carlota venceu,
pelo segundo ano
consecutivo, o Mateus
Rosé Pro-Am, o evento
que concluiu, no
Oporto Golf Club, o
programa oficial do
Solverde Campeonato
Nacional PGA, de
12.800 euros em
prémios monetários,
organizado pela
PGA de Portugal
e sancionado
pela Federação
Portuguesa de Golfe.

O jogador do Team Por-
tugal, que na véspera se
sagrara vice-campeão nacio-
nal pela segunda vez (2015/
2017), revalidou este título de
consolação no Pro-Am, ao
somar 84 pontos stableford
net, beneficiando da preciosa
ajuda dos amadores António
Pinheiro de Almeida, José
Abrantes Gonçalves e Mário
Oliveira Reis, os membros da
equipa Newlook.

Há um ano, no mesmo
campo e no mesmo torneio,

João Carlota tinha consegui-
do só mais um ponto (85),
mas atuou então ao lado dos
amadores José Ribeiro Silva,
Miguel Teixeira Bastos e
Nélio Marques, a equipa da
Seara.

João Carlota é dos joga-
dores que mais Pro-Am ven-
ce e este ano já é o terceiro
que conquista em eventos
sancionados pela PGA de
Portugal.

O Mateus Rosé Pro-Am
de 2017 foi extremamente dis-
putado e a equipa da New-
look só venceu com 2 pontos
de vantagem sobre a forma-
ção n.º1 da Sogrape, do pro-
fissional Filipe Lima e dos
amadores Manuel da Cunha
Guedes, João Manuel Maga-
lhães e Tomás Ribeiro.

O 3.º lugar, a apenas 3
pontos dos vencedores, per-
tenceu ao conjunto n.º1 da
Solverde, formado pelo cam-
peão nacional de 2011 e 2016,
Ricardo Santos, que empar-
ceirou com os amadores Ma-
nuel de Oliveira Violas, Luís
Miguel Montenegro e Alfredo
Araújo Almeida.

Houve um total de 23
equipas a participar no Ma-
teus Rosé Pro-Am, exata-
mente o mesmo número de
2016 e de 25 em 2015, de-
monstrando o enorme in-
teresse que o torneio tem des-
pertado nos três anos em que
decorreu no Oporto Golf
Club.

As cerimónias de entrega
de prémios do Mateus Rosé

Pro-Am e do Solverde Cam-
peonato Nacional PGA de-
correram em simultâneo e
estiveram presentes Manuel
Violas, presidente do Oporto
Golf Club e da Solverde; Pin-
to Moreira, presidente da
Câmara Municipal de Espi-
nho; José Correia, presidente
da PGA de Portugal; Manuel
Guedes, administrador da
Sogrape; Miguel Teixeira Bas-
tos, da Comissão de Campe-
onatos e Alto Rendimento da
Federação Portuguesa de
Golfe; e Paulo Xavier, em re-
presentação da Audi.

Para além da equipa lide-
rada por João Carlota, foram
ainda premiados Guterre
Montenegro pela bola mais
perto do buraco, Cristina Fon-
seca e Rui Souza pelos drives
mais longos.

O momento foi aprovei-
tado para entregar os troféus
de campeões nacionais a
Susana Ribeiro, Elídio Costa
e Filipe Lima, e de vice-cam-
peões nacionais a Joana de Sá
Pereira e João Carlota. Joa-
quim Sequeira não pode re-
ceber o seu troféu por estar
em funções de treinador do
Clube de Golfe de Vilamoura
no 4º Torneio do Circuito FPG
que hoje também terminou
no Estela Golf. Também To-
más Perkins foi premiado por
ter sido o melhor amador.
Joana de Sá Pereira, que com-
pletou naquele dia 27 anos,
teve direito a um bolo com
velas e aos parabéns canta-
dos pela assistência.



Cantam os Anjos no Céu
um hino de alegria

e eu na Terra chorando
por uma filha querida.

Tua mãe que nunca te
esquece, manda celebrar
missa por sua alma, quar-
ta-feira, dia 2 de agosto,
pelas 19 horas, na Igreja
Paroquial de Anta.

Desde já agradeço a
quem comparecer.

Isilda Susana
02/08/2017 data do seu aniversário natalício

ESPINHO (Rua 37 B, n.º 172)

Manuel de Oliveira Gomes

Sua esposa, filhos, noras, genros, netos, irmãos e restante família
vêm agradecer às pessoas que se dignaram a tomar parte no funeral
do seu ente querido ou que de outro
modo se associaram à sua dor. Comuni-
cam que a missa do 7.º dia será celebrada
amanhã, sexta-feira, pelas 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho, agradecendo a
todos quantos participem na Eucaristia.

Espinho, 27 de julho de 2017
Silvina de Jesus dos Santos Agostinho

António dos Santos Gomes
Maria de Fátima dos Santos Gomes

Vítor Manuel de Jesus Oliveira
Maria José dos Santos Gomes

José Manuel dos Santos Gomes
Carlos Filipe dos Santos Gomes

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento e Missa do 7.º Dia
(Fozeiro)

Agradecimento e Missa de 7.º Dia

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tlf. 227340609 - Tlm. 966225173

Sua esposa, filhos, noras, netos, bisnetos e de-
mais família vêm, por este meio, agradecer a todas as
pessoas de suas relações e amizade que tomaram parte
no funeral do seu ente querido ou que de outro modo se
associaram à sua dor. Comunicam que a missa de 7.º dia
será celebrada sexta-feira, dia 28 de julho, pelas 19 horas,
na Igreja Paroquial de Anta. Desde já agradecem a todos
quantos participarem nesta  Eucaristia.

A família
Anta, 27 de julho de 2017

Augusto Dias Pereira

ANTA - ESPINHO
SÃO FÉLIX DA MARINHA (Rua das Esteias)

Telefones úteis Segurança Social ..................... 227 341 956
Táxis (Câmara) ....................... 227 343 167
Táxis (Conc. Espinho) ........... 800 208 202
Táxis Costa Verde .................. 227 340 118
Táxis (N.ª Sr.ª d'Ajuda) ......... 227 340 010
Táxis União, Lda. ................... 227 348 017
Táxis Unidos ........................... 227 342 232
Táxis Verdemar ...................... 227 343 500
Tesouraria Fazenda Pública . 227 332 087
Tribunal ................................... 227 331 330

A. Viação Espinho ................. 227 341 296
Biblioteca ................................. 227 335 800
Bomb. V. Espinho .................. 227 340 005
Bomb. V. Espinhenses ........... 227 340 042
Câmara Municipal ................. 227 335 800
Centro de Saúde ..................... 227 334 020
Cliesp ....................................... 227 330 410
Clínica Costa Verde ............... 227 345 885

Anta
Assoc. Socorros Mútuos de
S. Francisco de Assis de Anta .... 227 340 103
Farmácia ........................................ 227 341 109
Farmácia MAIS ............................  227 341 409
Junta Freguesia ............................. 227 346 453
Lar da 3.ª Idade ............................ 227 330 900
Unidade de Saúde ....................... 227 334 060
Táxi ........................ 966 527 887 / 227 325 242

Guetim
Junta Freguesia ............................. 227 344 226

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ....................... 227 344 017
Unidade Saúde Marinha ....... 227 343 101
Unidade Saúde Silvaldinho . 227 343 642

Clínica N.ª S.ª d'Ajuda .......... 227 342 695
Clínica S. Pedro ...................... 227 344 714
Clín. Dr. J. Mendes & Filha .. 227 341 710
COGE - Clínica Santa Casa .. 227 330 960
Policlínica ................................ 227 330 640
CTT - Rua 19 ........................... 227 330 631
EDP - Avarias ......................... 800 506 506
EDP - Leituras ......................... 800 507 507
EDP - Comercial ..................... 808 505 505
Estação CP ............................... 808 208 208

Fisioclínica ............................... 227 314 986
Brigada Fiscal .......................... 227 341 196
Hospital Espinho ................... 227 331 130
Hospital V. N. Gaia ............... 227 865 100
S. Sebastião (S.M.Feira) ......... 256 379 700
Junta Freguesia de Espinho . 227 344 418
PSP ............................................ 227 340 038
Registo Civil ............................ 227 332 060
Repartição Finanças ............... 227 332 070
Saneam. Básico (avarias) ...... 227 335 840

Centro Social ........................... 227 330 870
Farmácia .................................. 227 346 388
Junta Freguesia ....................... 227 342 710
Reg. Engenharia ..................... 227 342 023
Unidade de Saúde .................. 227 345 001
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Tribunal Judicial da Comarca de Aveiro

Anúncio
Juízo de Competência Genérica de Espinho – Juiz 2

Processo: 373/17.6T8ESP
Interdição/Inabilitação
N/ Referência: 98284181
Data: 12-07-2017
Requerente: Digníssimo Magistrado do Ministério Público
do Tribunal Judicial de Espinho
Requerido: Hermano Gouveia

Faz-se saber que foi distribuída neste tribunal, a ação de
Interdição/Inabilitação em que é requerido Hermano Gouveia,
divorciado, nascido a 15/04/1952, na freguesia de Lobrigos (São
Miguel), concelho de Santa Marta de Penaguião, filho de Artur Gouveia
e de Maria da Soledade Júlia Gouveia, residente na Rua 16, n.º 235,
4500-000 Espinho, para efeito de ser decretada a sua interdição por
anomalia psíquica.

O Juiz de Direito,
Dr(a). José Miguel Moreira

A Oficial de Justiça,
Maria Julieta Mendes Almeida

ANTA - ESPINHO (Rua do Carvalhal)

Agradecimento e Missa de 7.º Dia

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tlf. 227340609 - Tlm. 966225173

Sua mãe, irmão, cunhada, sobrinhos e demais família
vêm, por este meio, agradecer a todas as pessoas de suas
relações e amizade que tomaram parte no funeral da sua
ente querida ou que de outro modo se associaram à sua dor.
Comunicam que a missa de 7.º dia será celebrada sábado,
dia 29 de julho, pelas 19 horas, na Igreja Paroquial de Anta.
Desde já agradecem a todos quantos participarem nesta
Eucaristia.

A família
Anta, 27 de julho de 2017

Maria Ermelinda Gomes da Costa

Fotógrafo VÍTOR LANCHA
RECORDE SEU PASSADO

Contatos: 918 735 306  * 962 788 407

Gravo seus filmes p/ DVD
Gravo discos vinil p/ CD

Gravo cassetes música p/ CD

DVD para sempre
As cassetes de vídeo estragam-se

Salve-as para sempre em DVD
Agora os seus vídeos editados em DVD

Carlos Salvador
Rua 19, n.º 198 - 2.º andar • 4500 ESPINHO • Tlm. 918 648 672

Reportagens,
Fotografia e Vídeo

Sua esposa, filhos, genro, ne-
tos e restante família comunicam
que as missas de 2.º ano de faleci-
mento por intenção do Sr. Manuel
Ferreira Pinto da Silva, serão cele-
bradas domingo, dia 30, às 8, 11 e
19 horas, na Igreja Paroquial São
Tiago de Silvalde.

A todos a família muito sensi-
bilizada agradece a presença ao
ato litúrgico, bem como as vossas
orações.
ALMACRISTI - Agência Funerária, Lda. - Silvalde - Telef. 227 343 392 - Tlm. 915 014 404

Manuel Ferreira Pinto da Silva
“Manel dos Caixões”

Missas do 2.º ano de falecimento
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OS NOSSOS CLASSIFICADOS

ALUGA-SE/ARRENDA-SE

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport
TV. Tlf. 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados,
com TV Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas.
Rua 62, n.º 156. Tlf. 227310851/2 - Fax 227310853.

PEDIDOS DE EMPREGO

EFETUO TRADUÇÕES – Tradutor licenciado e certificado
efetua traduções de inglês, francês e alemão para português
e vice-versa de todo o tipo de documentação podendo esta ser
autenticada notarialmente. Contate para o tlm. 968058321.

OS NOSSOS GRATUITOS

DISPONIBILIDADE – DAS 24 ÀS 9 HORAS (SÓ PARA RECEITAS DO DIA OU DA VÉSPERA)

Sexta (28)
Sábado (29)
Domingo (30)
Segunda (31)
Terça (01)
Quarta (02)
Quinta (03)

(Serviço de turnos do concelho de Espinho)F A R M Á C I A S
- CONCEIÇÃO - R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde ......................................................................... - Tel. 227 311 482
- MAIS - Rua 19, n.º 1412 - Anta .................................................................................................  - Tel. 227 341 409
- MACHADO - Av.ª Central Sul, 1275 - Paramos ..................................................................... - Tel. 227 346 388
- DE ANTA - Rua Tuna Musical, 907 - Anta .............................................................................. - Tel. 227 341 109
- TEIXEIRA - Ctr. Com. Solverde/1 - Av.ª 8 - Espinho ............................................................. - Tel. 227 340 352
- SANTOS - Rua 19, n.º 263 - Espinho ......................................................................................... - Tel. 227 340 331
- PAIVA- Rua 19, n.º 319 - Espinho ............................................................................................. - Tel. 227 340 250

Clínica Dentária de Reabilitação Orofacial

DR. JORGE PACHECO
* Master em Implantologia
DR. TOMÁS PACHECO
Aberto aos sábados - Cheque-Dentista - EDP - CGD - SAMS - SAMS Quadros
Saúde Prime - Victoria Seguros  - Future - Healthcare - Salvador Caetano

– IMPLANTOLOGIA
– CIRURGIA ORAL
– ESTÉTICA DENTÁRIA
– REABILITAÇÃO ORAL

– ORTONDONTIA
– ODONTOPEDIATRIA
– OCLUSÃO
– ENDODONTIA

Rua 8, n.º 381 ESPINHO   227 342 718 / 929 074 937
espinho@clinicaspacheco.com                clínicas pacheco

CLÍNICA MÉDICO
– MEDICINA DENTÁRIA
– TERAPIA DA FALA
– PSICOLOGIA

LEOPOLDINA SANTOS TAVARES

Acordos: SAMS QUADROS - CGD - MULTICARE
Rua 23, n.º 773 - 1.º Esq. – 4500-277 ESPINHO • Telef. 227324121  •  Tlm. 967742865

Clínica Médico-Dentária

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)
Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

CHEQUE DENTISTA (alargado aos 16 e 18 anos) • IMPLANTOLOGIA
PRÓTESE FIXA/REMOVÍVEL  •  ORTONDONTIA

Rosa Neves, Lda.

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS
JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

Papelaria 26
(Rua 26)

vende-se na
Papelaria
Livrália
(Rua 23)

vende-se na

Encontrado cerca
de dez horas depois
do seu desaparecimento

Um homem de 54 anos foi encontrado morto (devido a
doença súbita) num terreno baldio, junto ao antigo matadou-
ro e à linha ferroviária do Vouga, em Silvalde, na noite de
domingo.  O homem, que residia no Bairro Piscatório, saíra de
casa às 10 horas da manhã, de bicicleta, para comprar pão
numa superfície comercial de Espinho. Como tardava em
regressar, familiares e amigos encetaram uma longa ação de
procura, tendo sido o corpo encontrado por três amigos.

As cerimónias fúnebres realizaram-se na terça-feira, em
Silvalde.

Dificuldade em contactos
telefónicos com a Unidade
de Saúde de Anta

Os utentes da Unidade de Saúde Familiar de Anta
têm registado dificuldade na concretização de contacto
telefónico para marcação de consultas clínicas e servi-
ços de enfermagem, ou assuntos de diversa índole.

Já não é a primeira vez que o Jornal Defesa de
Espinho dá eco desta situação. Uma utente idosa deu
nota ao nosso Jornal de que já teve necessidade de
recorrer aos préstimos da Junta de Freguesia (localiza-
da no andar superior do edifício) para intermediação
do contacto.

Testemunhas
de Jeová

As Testemunhas de Jeová
darão início na manhã desta
sexta-feira de dez congressos
a realizar no respetivo salão
de assembleias em Valongo.
Cada congresso terá a dura-
ção de três dias e o primeiro
foi reservado para as comu-
nidades de Espinho e conce-
lhos periféricos.

Um dos pontos altos do
congresso será o discurso
público de domingo de ma-
nhã com o tema “Nunca per-
ca a esperança” e a exibição
em três partes diárias (à tar-
de) do filme “Lembre-se da
Mulher de Ló”.

Caminhada
solidária
em Paramos

Inserida no programa da
Festa das Coletividades de
Paramos de 2017, vai decor-
rer no sábado, 5 de agosto a
segunda edição da Caminha-
da Solidária.

A caminhada totalizará
cerca de seis quilómetros e
percorrerá algumas ruas da
freguesia, sendo possível vi-
sitar alguns dos locais mais
interessantes de Paramos,
com destaque para os Cru-
zeiros dos Passos. A cami-
nhada será encetada às 10h30
e a meio do percurso haverá
abastecimento de água para
os participantes.

Para participar basta apa-
recer na Festa das Coletivida-
des e trazer um bem alimen-
tar. Todos os bens recolhidos
reverterão a favor da Confe-
rência S. Vicente de Paulo.

A iniciativa é organizada
pela A.D. Quinta de Paramos
e Junta de Freguesia de Para-
mos.

Caminhada solidária da Casa do FC Porto
supera donativo de 2016 para Pediatria do IPO

Realizou-se na manhã de domingo mais
a caminhada solidária a favor da Liga Por-
tuguesa Contra o Cancro (Núcleo Regional
do Norte) – Pediatria do IPO/Projeto Resis-
tentes (crianças e adolescentes).

A Casa do Futebol Clube do Porto de
Espinho, organizadora da iniciativa, agra-

dece “a colaboração e a generosidade” dos
participantes para que a caminhada tivesse
sido um êxito.

“Graças ao apoio e solidariedade de
todos” foi superada o donativo da edição
do ano passado, em novembro, com a a
angariação de 2004 euros.
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Roubo (3,10 euros)
a jovem numa avenida
– suspeito identificado
e telemóvel recuperado

A Esquadra Policial de Espinho identificou na manhã de
sexta-feira um desempregado de 22 anos e residente no
concelho de Espinho, por suspeita de roubo na via pública.

O suspeito terá abordado um jovem de 22 anos, na noite
quinta-feira, numa avenida em Espinho, e ter-lhe-á roubado
o telemóvel, bem como o dinheiro que trazia consigo (3 euros
e 10 cêntimos), tendo-se, de seguida, posto em fuga.

O telemóvel roubado foi recuperado e entregue ao legíti-
mo proprietário.

Apreendidas 455 doses
de haxixe e catorze
plantas de cannabis

Detido homem por suspeita
de tráfico de droga

A Esquadra de Investi-
gação Criminal Espinho
(Divisão Policial de Espi-
nho), no âmbito de uma in-
vestigação por suspeita de
tráfico de estupefacientes,
na manhã de quinta-feira,
no cumprimento de dois
Mandados de Busca e Apre-
ensão (à residência e veícu-

lo automóvel) deteve um
homem, de 59 anos, desem-
pregado, e residente no con-
celho de Espinho.

Foram apreendidas cerca
de 455 doses de haxixe, cator-
ze plantas de cannabis, 1.282
euros, um revólver e alguns
utensílios utilizados na pre-
paração do estupefaciente

(uma faca de cozinha, um rolo
de cozinha em madeira e um
ralador).

O detido foi presente ao
Tribunal de Santa Maria da
Feira, na manhã de sexta-fei-
ra, a fim de ser presente a
primeiro interrogatório judi-
cial e lhe ser aplicada uma
medida de coação.

Três mulheres feridas
em acidente na A41

Três mulheres, dos 47
aos  53  anos ,  sofreram
ferimentos ligeiros, numa
colisão entre dois carros
na A41, sentido Vergada/
Espinho, na zona da Ida-
nha.

O alerta foi dado para
os Bombeiros Voluntários
do Concelho de Espinho.

Uma ul t rapassagem
mal calculada terá supos-
tamente estado na origem
do sinistro. A A41 esteve

cortada ao trânsito duran-
te cerca de uma hora. O
tráfego foi desviado pela
saída para Anta/Guetim.

A GNR (de S. João Ma-
deira e da Feira) foi cha-
madas ao local e investiga
as causas do acidente.

As vítimas foram trans-
portadas, pelos bombei-
ros, para o Hospital de
Gaia.

Paulo Jorge Duarte

“O ladrão levou os três
míseros cêntimos que tinha
na caixa registadora e dei-
xou, no chão, uma nota de
cinco euros”, revelou Eduar-
do Marques, que chegou à

loja de produtos naturais, de
que é proprietário, no cruza-
mento da Rua 18 com a 25, em
Espinho, às 5 horas de sexta-
feira, e deparou com a porta
arrombada. “Deve ter sido
para compensar o prejuízo
por ter partido o vidro da
porta…”

O assaltante quebrou o
vidro para se introduzir no
interior. Em poucos minutos,
o ladrão furtou o dinheiro da
caixa registadora, apenas três
cêntimos, e conseguiu esca-
par. Os vizinhos não se aper-
ceberam de nada e foi o pro-
prietário a dar o alerta para
as autoridades.

“Em trinta anos de ativi-
dade, nesta loja, fui assaltado
quinze vezes. Foi a primeira
vez que os ladrões deixaram
dinheiro” contou o empresá-
rio. “Se não tivesse o prejuízo
da porta tinha tido lucro com

este assalto”, ironizou.
Nos últimos meses, Espi-

nho registou cerca de duas
dezenas de assaltos, a estabe-
lecimentos comerciais, prati-
cados pelo mesmo método.
Os ladrões quebram o vidro
inferior das portas, durante a
madrugada, e, em poucos
minutos, furtam o dinheiro
da caixa registadora e mate-
rial informático.

A vaga de assaltos, em
Espinho, preocupam os co-
merciantes, que se queixam
da falta de segurança. “Vejo
as autoridades com excesso
de zelo a passar multas no
estacionamento e não vejo
segurança para as pessoas.
Espinho é uma cidade que
vive do comércio e do turis-
mo e sofre com esta insegu-
rança”, queixou-se Eduardo
Marques.

Paulo Jorge Duarte

Ladrão leva três cêntimos
da caixa registadora
de loja e deixa nota

de cinco euros no chão
“Deve ter sido para compensar o

prejuízo por ter partido o vidro da
porta”, ironiza o proprietário

Foto PAULO JORGE DUARTE
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